
NO 1º MÊS, 21 
MORTES E 5 
PRESOS PELA 
NOVA DEHOM 

GLADYER 
GODEIRO, O 
‘GLADIADOR’ DE 
MARINA NO RN 

SE VENCER, 
DILMA (PT)
DEVE TIRAR  
MANTEGA 
DA FAZENDA

Delegacia de Homicídios 
registra 21 mortes no primeiro 
mês após reforma,  e prende 5  
em fl agrante. Delegado diz que 
índice de solução de casos vai 
melhorar com o tempo.

Advogado e consultor de 
empresas de 37 anos, Gladyer 
Godeiro é o único candidato a 
deputado para quem Marina 
Silva está pedindo voto. Ele 
integra a Rede Sustentabilidade.

9. CIDADES

8. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS

 ▶ Delegado titular, Frank Albuquerque

 ▶ Advogado coletou assinaturas para a Rede
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3. PRINCIPAL

/ CAMPANHA / A 30 DIAS DA ELEIÇÃO, PRINCIPAIS CANDIDATOS AO GOVERNO DO RN INTENSIFICAM 
VIAGENS E ALGUNS RESOLVEM PARTIR PARA O ATAQUE PESSOAL CONTRA LÍDER NAS PESQUISAS

CANDIDATOS AO
GOVERNO DÃO 
‘SPRINT’ FINAL

WWW.IVANCABRAL.COM

‘CAPITA’ NEYMAR 
REENCONTRA 
CARRASCO

PRESIDENTE 
MUNDIAL DO 
ROTARY EM NATAL

‘Nova Era Dunga’ começa hoje em 
Miami com amistoso entre Brasil e 
Colômbia. Neymar, agora capitão, 
enfrentará Zúñiga, algoz da copa.

Em Natal participando do congresso 
nacional da entidade, o presidente 
internacional do Rotary, Gary Huang, 
destaca importância do movimento.

14. ESPORTES

13. ESPORTES

10. CIDADES

Classifi cação para as 
quartas de fi nal da 

Copa do Brasil rende 
a ABC e América R$ 

2,6 milhões, cada, em 
prêmios e rendas.  E 
gera interessados em 

patrocinar os próximos 
jogos dos clubes.

BOA FASE 
NA COPA DO 

BRASIL
JÁ DEU R$ 5 
MI A ABC E 
AMÉRICA

 ▶ Ânimo e participação das torcidas tem sido um show à parte nas campanhas históricas dos dois principais clubes potiguares; o que deve se repetir nos proximos jogos no Arena das Dunas



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 2014

Últimas
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

 
 
 
 
 
 

E D I T A L

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA-GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria do Sindicato dos Jornalistas Profi ssionais do Rio Grande do 
Norte - SINDJORN, vem de público, convocar os associados da entidade para 
Assembléia-Geral Ordinária no dia 09 de Setembro de 2014(terça-feira), na 
cidade de Natal, na sede do SINDJORN, situada à Rua Felipe Camarão, 385 
- Cidade Alta, em primeira convocação, às 19:00h, com 10%(dez por cento) 
dos sócios em dia, sediados na base, e em segunda convocação, meia hora 
depois, com qualquer número de presentes, conforme reza o Estatuto da 
Entidade, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

1) Discussão e aprovação da pauta de reivindicação do Acordo coletivo 
de Trabalho 2014/2015;

Natal, 05 de Setembro de 2014.

Breno Perruci de Paiva

Presidente

FOLHAPRESS

UM DIA APÓS ter indicado mu-
danças na equipe e nas políticas 
de governo num eventual segun-
do mandato, a presidente Dilma 
Rousseff  ontem que o ministro 
Guido Mantega (da Fazenda) será 
substituído se ela for reeleita.

Em entrevista em Fortaleza, 
onde fez campanha ontem, a pre-
sidente foi questionada especifi -
camente sobre o futuro do titular 
da Fazenda caso vença as eleições. 
“Eleição nova, governo novo, equi-
pe nova”, disse.

“Quero dizer o seguinte. Não 
nomeio ministro em segundo 
mandato. Eu não fui eleita. Como 
é que eu saio por aí nomeando mi-
nistro? Não sei se vocês lembram 
quando sentaram na cadeira an-
tes da eleição”, completou.

Foi uma referência a Fernan-
do Henrique Cardoso, que sen-
tou na cadeira de prefeito de São 
Paulo às vésperas das eleições de 
1985 e acabou derrotado por Jânio 
Quadros.

Dilma ainda seguiu no tema: 
“Eu não falo isso [nomes da equi-
pe] sabe por quê? Por que dá azar. 
Falar de uma coisa que ainda não 
ocorreu. Mas é governo novo, equi-
pe nova. Não tenha dúvida disso”.

Um dia antes, em discurso a 
representantes da indústria em 
Belo Horizonte, a petista já ha-
via sinalizado com mudanças na 
equipe no caso de reeleição. Até 
então, Dilma resistia a falar em 
ajustes em sua equipe e na política 
econômica, apesar das recomen-

dações do ex-presidente Lula nes-
se sentido.

Para eles, a petista precisa ace-
nar desde já com mudanças para 
reconquistar o apoio do empresa-
riado e atender o desejo do eleito-
rado manifestado em pesquisas.

Nas últimas pesquisas divulga-
das, Ibope e Datafolha, Dilma apa-
rece tecnicamente empatada com 
Marina Silva (PSB) no primeiro 
turno e perderia para a ex-senado-
ra num segundo turno.

O avanço de Marina nas pes-
quisas fez com que três ministros 
decidissem tirar licença dos car-

gos para trabalhar em tempo in-
tegral na campanha petista - Ri-
cardo Berzoini (Relações Institu-
cionais), Gilberto Carvalho (Se-
cretaria Geral) e Miguel Rossetto 
(Desenvolvimento Agrário).

A ordem agora é calibrar o dis-
curso direcionado aos movimen-
tos sociais e juventude. Para o PT, 
este eleitorado é simpático à ex-
-senadora e está insatisfeita com 
Dilma.

A ideia é que Gilberto Carva-
lho atue como interlocutor dos 
movimentos sociais.

Berzoini atuará na articula-

ção política, fazendo a ponte com 
as campanhas estaduais aliadas à 
Dilma para afi nar discursos e mo-
bilizar a militância.

Rossetto, que já participava de 
reuniões com a equipe da campa-
nha para discutir o cenário eleito-
ral a pedido de Dilma, agora vai 
acompanhar mais a presidente 
nas viagens pelo país.

A chegada de Berzoini e Car-
valho à campanha foi bem recebi-
da pelo comitê presidencial. Des-
de julho, petistas se queixam da 
falta de coordenadores políticos 
no QG dilmista.

O AVANÇO DE Marina Silva nas pes-
quisas mudou o cenário em pa-
lanques estaduais do PSB. Políti-
cos sem ligação com a candida-
ta ou antes resistentes a ela ago-
ra embarcaram na “onda Marina”.

Um dos casos emblemáticos 
é o de Nelson Trad Filho (PMDB), 
candidato ao governo de Mato 
Grosso do Sul. Mesmo enfren-
tando oposição de membros da 
Rede, grupo liderado por Marina, 
Trad foi a um evento nesta sema-
na no interior paulista no qual se 
encontrou com a candidata, apre-
sentou a ela seu programa de go-
verno e colocou seu palanque à 
disposição.

A Rede emitiu nota negando 
o apoio de Marina a Trad, que fez 
pouco caso. “Para mim a Rede não 
existe neste processo eleitoral. A 
aliança que eu tenho é com o PSB. 
Marina é do PSB, por isso apoia-
mos ela”, afi rmou.

No Rio Grande do Sul e Alago-
as, onde a aliança com o PSB este-

ve ameaçada logo após a morte de 
Eduardo Campos, os candidatos 
José Ivo Sartori (PMDB-RS) e Biu 
de Lira (PP-AL) agora estão fi rmes 
no apoio à candidata.

Sartori citou Marina três ve-
zes em seu último debate. Em Ala-
goas, onde Marina resistiu à alian-

ça com Biu e apoia Heloísa Hele-
na (PSOL) ao Senado, o apoio a ex-
-senadora deve ser anunciado em 
breve, diz o vice na chapa de Biu, 
Alexandre Toledo (PSB).

Outro exemplo está em São 
Paulo. O prefeito de Campinas, Jo-
nas Donizette (PSB), que apoiou a 

aliança de seu partido com Geral-
do Alckmin contrariando Marina, 
agora é “marineiro”: “Claramente 
minha candidata é a Marina”.

Coordenador adjunto de arti-
culação política da campanha de 
Marina, Pedro Ivo admite difi cul-
dade em controlar “apoios unila-
terais”: “É difícil ter esse controle”.

Entre candidatos do PSB liga-
dos a Campos, a estratégia é colar 
na ex-senadora. Na última sema-
na uma romaria de candidatos foi 
gravar com Marina: os candidatos 
ao governo Lídice da Mata (BA) e 
Eliane Novais (CE) e os postulan-
tes ao Senado Wilson Martins (PI), 
Paulo Bornhausen (SC) e Wilma 
de Faria (RN).

Até candidatos de siglas pe-
quenas surfam nessa onda. No 
Paraná, o candidato a governa-
dor Túlio Bandeira (PTC) man-
dou produzir material com a foto 
da ex-senadora. “Ela tem o mesmo 
discurso que eu: governar sem os 
partidos e com o povo”.

A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL da 
Saúde (OMS) pediu ontem a 
especialistas que avaliem e 
desenvolvam dez tratamentos 
experimentais contra o ebola.

A intenção é tentar 
buscar uma cura defi nitiva à 
doença, que já teve 3.707 casos 
confi rmados e 1.848 mortes no 
oeste da África. Os 200 cientistas 
terão a missão de analisar as 
possibilidades de produção e de 
utilização desses tratamentos 
experimentais.

Apesar da medida, a OMS 
prevê que os novos remédios 
só estarão disponíveis para uso 
no fi m de 2014, sendo incapaz 
de combater em curto prazo 
a epidemia em países como 
Libéria e Serra Leoa.

Embora haja oito remédios 
e duas vacinas em estudo para 
combater o ebola, nenhum 
deles foi homologado para uso 
padrão pela OMS.

Em agosto, especialistas 
da organização consideraram 
ético o uso de terapias 
experimentais contra o vírus. 
A decisão foi tomada levando 
em consideração a situação da 
epidemia, embora a efi cácia 
dos tratamentos não estivesse 
comprovada.

Dentre os remédios, está 

o ZMapp, combinação de 
anticorpos obtidos a partir de 
células de ratos e humanos, e 
que foi usada principalmente 
em estrangeiros que contraíram 
a doença na África.

Os primeiros a usá-la, os 
americanos Kent Brantly e 
Nancy Writebol, se curaram e 
foram liberados após 20 dias 
de internação em um hospital 
de Atlanta, no sul dos Estados 
Unidos.

Também foram curados 
com o ZMapp dois médicos e 
uma enfermeira na Libéria que 
contraíram o vírus ao tratar 
pacientes infectados. A droga 
ainda foi testada no padre 
espanhol Miguel Pajares, que 
não resistiu e morreu.

EPIDEMIA
Para a OMS, o avanço 

do vírus na África “não tem 
precedente por seu alcance e 
pela carga aos sistemas de saúde 
locais”.

Os países mais atingidos 
pela epidemia são Guiné, Libéria 
e Serra Leoa. Também houve 
casos na Nigéria e no Senegal. 
Nesta quinta, as autoridades 
nigerianas confi rmaram a 
sétima morte provocada pela 
doença no país.

COMBATENTES DO GRUPO radical 
Estado Islâmico (EI) capturaram 
ontem mais de 70 jovens na 
cidade de Tal Ali, na província 
de Kirkuk, no norte do Iraque, 
segundo fontes locais de 
segurança.

Os sequestrados são 
habitantes da cidade, onde uma 
bandeira do grupo jihadista teria 
sido queimada. O sequestro 
em massa, além de servir para 
recrutar novos combatentes ao 
EI, também estaria relacionado 
a uma ação de vingança.

Dezenas de jihadistas 
cercaram a cidade, situada a 
cerca de 80 quilômetros ao 
sudoeste de Kirkuk, e realizaram 
o sequestro, conduzindo 
os jovens para um local 
desconhecido.

Na província de Kirkuk, 
situada a cerca de 250 

quilômetros de Bagdá, existem 
zonas controladas pelos 
extremistas e outras pelas forças 
curdas peshmergas.

Ambos se enfrentam nesta 
província e em outras da região, 
como Saladino e Ninawa, onde 
os peshmergas conseguiram 
avançar nos últimos dias junto 
às tropas iraquianas.

O EI, acusado de cometer 
crimes contra a humanidade, 
efetuou rápidas conquistas no 
norte do Iraque e, em junho 
passado, proclamou um califado 
nos territórios dominados entra 
o Iraque e a Síria.

Ainda ontem, forças sírias 
também evitararam a tomada 
do aeroporto militar de Deir ez 
Zor pelo EI. O grupo iniciou uma 
ofensiva há quatro dias com o 
objetivo de assumir o controle 
do local.

DILMA FRITA
MANTEGA

/ MUDANÇA /  PRESIDENTE DILMA 
ROUSSEFF SINALIZA QUE VAI TIRAR 
GUIDO MANTEGA DO MINISTÉRIO DA 
FAZENDA, CASO SEJA REELEITA

Antigos adversários agora 
buscam apoio de Marina

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Estratégia dos candidados do PSB nos estados é colar na ex-senadora

ANDRE GUERRA

OMS ANALISA 
TRATAMENTOS 
CONTRA O EBOLA

ESTADO ISLÂMICO 
SEQUESTRA 70 E TENTA 
TOMAR AEROPORTO

/ SURTO /

/ IRAQUE /

O MINISTRO DA Educação, Hen-
rique Paim, disse que o resulta-
do do Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (Ideb) ainda 
não foi divulgado porque o gover-
no está tomando o cuidado neces-
sário. Isso porque, segundo o mi-
nistro, as informações “colocam 
em xeque a gestão de Estados e 
municípios”.

Segundo o jornal “O Globo”, o 
governo federal já tem as informa-
ções consolidadas, prontas para 
divulgação. Os dados foram re-
passados para a Casa Civil há 15 

dias e passaram pelo crivo técni-
co do Inep (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira), órgão do Ministé-
rio da Educação. A pasta responde 
pelas avaliações federais.

O MEC informou ontem que 
os dados serão publicados até hoje. 
Questionado sobre esse prazo, 
Paim se limitou a dizer: “Estamos 
preparando e vamos avisar vocês”.

O Ideb é o principal indicador 

da qualidade do ensino. Divulga-
do de dois em dois anos, é calcula-
do a partir do desempenho de alu-
nos em testes de português e ma-
temática e das taxas de aprovação 
no fundamental e no médio.

A partir do Ideb é possível mo-
nitorar o desempenho de gestores 
municipais e estaduais na educa-
ção, além de saber se o país está 
cumprindo as metas estabeleci-
das para cada etapa de ensino.

IDEB PÕE EM 
XEQUE ESTADOS 
E MUNICÍPIOS, DIZ 
MINISTRO

/ DADOS /

 ▶ “Eleição nova, governo novo, equipe nova”, disse a presidente ao ser questionada se tiraria Mantega do ministério

RICARDO STUCKERT/ INSTITUTO LULA
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MARATONA 
ELEITORAL 
/ CAMPANHA /  A UM MÊS DA ELEIÇÃO, PRINCIPAIS CANDIDATOS AO GOVERNO EXPÕEM 
SUAS ESTRATÉGIAS, QUE INCLUEM ROTINA PESADA DE VIAGENS E REFORÇO EM ATAQUES

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

RESTANDO 30 DIAS para as eleições 
do dia 05 de outubro, a campanha 
ao governo estadual entra na reta 
fi nal com a intensifi cação das 
viagens pelas cidades potiguares 
e com promessas de dois candi-
datos – Robinson faria (PSD) e 
Robério Paulino (PSOL) – de ele-
var o tom dos ataques contra o lí-
der nas pesquisas, Henrique Edu-
ardo Alves (PMDB), que conside-
ra naturais as provocações e de-
seja sorte aos adversários.  

Sem dar atenção àos ataques,  
o candidato do PMDB, por exem-
plo, defi niu a estratégia de visitar 
entre seis a sete municípios por 
dia. Vai reforçar entre os eleitores 
a ideia de mudança do poder ins-
titucional. “O nosso Estado pre-
cisa de um forte choque de ges-
tão”, afi rma. Na liderança da dis-
puta, Henrique Eduardo Alves 
está com o “coração tranquilo”. 
Ele afi rma não irá mudar o dire-
cionamento dos programas elei-
torais. “Eu mudei muito nos úl-
timos anos. Estou mais sereno. 
Partiria para a guerra, sim, mas 
não sou mais o mesmo. Acho que 
são naturais os ataques contra 
mim, e desejo sorte aos concor-
rentes”, conta.

Robinson Faria (PSD) e Ro-
bério Paulino (PSOL) também 
têm por objetivo percorrer o Es-
tado. “Quero mostrar as minhas 
propostas para o maior núme-
ro de pessoas. Meu desejo é visi-
tar todos os municípios até o fi m 
da campanha”, afi rma Faria. Mais 
comedido, em razão dos poucos 
recursos da campanha, Robério 
Paulino planeja realizar visitas a 
centros de ensino superior. “Os 
universitários são o meu público 
eleitor. Nas redes sociais da inter-
net, eu recebo muito apoio dos es-
tudantes de graduação”, justifi ca. 

Entre sapatos gastos, selfi es e 
abraços dos eleitores, dois candi-

datos também prometem acirrar 
a disputa. A troca de farpas será 
intensifi cada entre os candida-
tos. Robério Paulino e Robinson 
Faria afi rmam que os programas 

eleitorais de rádio e televisão pas-
sarão a ser mais incisivos contra 
a campanha de Henrique Eduar-
do Alves. “Vou mostrar mais do 
comportamento do concorrente 

[Henrique Alves]. Ele diz que não 
pertence ao governo, mas tem 
duas secretarias ligadas a ele [a 
Desenvolvimento Econômico e a 
do Trabalho e Assistência Social]. 

Os responsáveis pelas pastas são 
indicações dele”, afi rmou Faria.  
Apesar das críticas, e mesmo di-
zendo no programa eleitoral que 
rompeu politicamente com a 
atual gestão estadual, o candida-
to do PSD ainda é o vice-governa-
dor do Rio Grande do Norte. No 
mais recente programa eleitoral 
de Robinson, ele partiu para ata-
ques mais agudos contra Henri-
que Eduardo, na tentativa de di-
minuir a diferença existente en-
tre os dois. 

Em resposta, a campanha de 
Henrique apenas preparou um 
vídeo afi rmando que enquanto 
“tem candidato apelando para 
baixaria, a campanha suja, a 
agressão”. E que a campanha do 
candidato do PMDB é “da paz, fei-
ta de propostas, de debate com o 
povo, do bem”. 

Robério Paulino promete se-
guir o mesmo tom, mas também 
quer atirar contra o vice-gover-
nador  Robinson Faria. “Os dois 
nunca fi zeram nada pela melho-
ria da qualidade de vida da po-
pulação. Eles estão há quaren-
ta anos usufruindo do poder, e 
o que o Rio Grande do Norte ga-
nhou com isso?”, indagou. O can-
didato do PSOL também preten-
de atacar a chamada “farsa das 
pesquisas eleitorais”.  “Eu que-
ro desmascarar os números. Não 
acredito no que foi divulgado até 
agora”, diz.

 ▶ Na liderança, Henrique Eduardo (PMDB) quer visitar de seis a sete cidades por dia e não vai dar bola para provocações   

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

A campanha presidencial não 
deve refl etir no âmbito estadual, 
segundo os dois principais candi-
datos ao governo. Henrique Edu-
ardo Alves e Robinson Faria não 
pretendem vincular a campanha 
aos nomes que disputam à presi-
dência. “Eu não acho necessário. 
Eu apoio o nome da atual presi-
dente Dilma Rousseff  (PT), mas 
prefi ro não ter qualquer vincula-
ção de campanha”, explicou Hen-

rique Eduardo. 
Robinson Faria afi rma que 

não irá se utilizar do contexto 
nacional para benefício próprio. 
“As campanhas [estadual e fede-
ral] não serão vinculadas”, res-
salta. No atual pleito, ele está co-
ligado com o PT. Muito embora 
não acredite que isso fará mui-
ta diferença na campanha regio-
nal. “Minha candidata à presi-
dência é Dilma Rousseff . Só que 

é o PT quem deve se posicionar 
sobre uma possível visita presi-
dencial ao Rio Grande do Nor-
te”, afi rmou. Já Robério Paulino 
quer trazer de novo sua candida-
ta à presidência, Luciana Genro, 
ao Estado. Ela esteve em Natal há 
pouco mais de um mês para gra-
var programas eleitorais do par-
tido. “Nossa expectativa é de que 
ela possa realizar uma nova visita 
ainda este mês”, informou. 

Os debates na TV fazem par-
te da estratégia de campanha dos 
candidatos ao governo estadual. 
O mais esperado deles, o da Rede 
Globo, está marcado para o dia 

30 de setembro. A emissora tem 
a tradição de encerrar a rodada 
eleitoral. O debate para presiden-
te, com o comando do jornalista 
William Bonner, acontece no dia 
2 de outubro.  

“Estou me preparando para 
os debates. É a melhor forma de 
interagir com um grande públi-

co”, detalha Robinson Faria. Os 
cinco candidatos ao governo pro-
metem ressaltar projetos em se-
gurança, saúde e educação. “É o 
que a população quer ouvir”, jus-
tifi ca Henrique Alves. Antes da 
Rede Globo, a Record deve apre-
sentar seu debate para governa-
dor no dia 26 de setembro. 

O candidato Robinson Fa-
ria foi condenado por dois ju-
ízes eleitorais por propaganda 
irregular, manipulação de pes-
quisa e invasão de horário des-
tinado a outro cargo. As três ir-
regularidades devem reduzir 
em 26 segundos o programa 
eleitoral de televisão do candi-
dato. A primeira sentença foi 
do juiz federal Marco Bruno 
Miranda, resulta na perda de 
22 segundos do programa elei-
toral do candidato do PSD, que 
foi condenado por propagan-
da irregular e manipulação de 
pesquisa. 

O tempo defi nido pelo juiz 
corresponde ao dobro do tem-
po utilizado para a ocorrência 
da infração. De acordo com a 
sentença, no dia 25 de agosto 
o programa eleitoral de televi-
são de Robinson Faria divulgou 
o resultado de pesquisa elei-

toral realizada entre os eleito-
res de Natal, contudo, a publi-
cidade informava os números 
como se fora realizada em todo 
o Estado.

Além disso, Robinson tam-
bém foi condenado por “inva-
são de horário destinado a ou-
tro cargo”. No dia 26 de agosto, 
o candidato a governador do 
PSD fez uso do horário desti-
nado a propaganda dos candi-
datos a deputado federal, uti-
lizando o espaço do candida-
to Fábio Faria (PSD), que é fi lho 
de Robinson.

Autor da segunda conde-
nação, o juiz auxiliar Cícero 
Macedo determinou o progra-
ma do PSD se abstenha de vei-
cular novamente a propaganda 
e determinou também a redu-
ção de 4 segundos no horário 
eleitoral gratuito, sendo 2 se-
gundos em cada turno. Ao ser 
questionado sobre o assunto, 
Robinson Faria preferiu não se 
pronunciar. “Eu não sei o que é 
ainda. Não recebi uma comu-
nicação ofi cial”, disse.

 ▶ Robinson Faria (PSD) quer visitar todo o RN e anuncia mais ataques contra candidato do PMDB; já  Robério Paulino 

(PSOL) avisa que vai “bater nos dois” e procurar o voto dos universitários    

A QUESTÃO 
NACIONAL POR AQUI

DEBATES TAMBÉM 
CONTAM 

CANDIDATO NÃO 
FALA SOBRE 
CONDENAÇÃO

MESQUINHARIA

Diante das afi rmações 
de Robinson Faria sobre 
as supostas indicações de 
Henrique Eduardo Alves 
para o Governo do Estado, 
o NOVO JORNAL procurou 
os secretários citados. O 
atual titular da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico é Silvio Torquato. 
Por telefone ele negou a 
afi rmativa do candidato do 
PSD. “Eu não sou indicado 
por ninguém. Quem me 
paga é o povo do Rio 
Grande do Norte”, afi rmou. 
Ele preferiu não opinar 
sobre o que teria levado o 
candidato a afi rmar isso, 
mas observou considerar 
uma mesquinharia esse tipo 
de afi rmação com relação à 
indicação partidária. 

Já a atual titular da 
Secretaria de Trabalho e 
Ação Social (Sethas) Paula 
Valéria, explicou que é 
na realidade adjunta. Ela 
responde pelo cargo desde 
que Shirley Targino deixou 
a titularidade. Ela também 
negou ser indicada de 
Henrique Eduardo Alves. 
“Não é correto”, afi rmou. 
A secretária explicou que 
se fosse indicação de 
alguém seria da própria 
governadora Rosalba Ciarlini. 
Paula Valéria disse que 
preferia não opinar sobre os 
comentários de Faria. “Deus 
nos deu dois ouvidos e uma 
boca para a gente escutar 
mais e falar menos”, disse. 

ARAKEN PRESENTE
Mesmo não sendo 

convidado para ser um dos 
que poderiam falar no evento, 
o candidato do PSL, Araken 
Farias, deu o ar de sua graça na 
Fiern ontem pela manhã. Disse 
que iria realizar passeatas  e 
que acredita poder tirar proveito 
da disputa mais acirrada entre 
Henrique Eduardo Alves e 
Robinson Faria. 

PIADINHA
Enquanto falava com o NOVO 

JORNAL, o vice de Robinson, o 
deputado estadual Fábio Dantas 
(PCdoB), soltou um comentário jocoso. 
“Não fale com eles. São o atual Diário 
Ofi cial do governo do Estado”. Apesar 
da insinuação, o candidato do PSD 
não parou a entrevista e manteve o 
respeito ao jornalista. 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Eleições se 
perdem”.

MISSÃO NA ALEMANHA
O Presidente da Federação do 

Comércio, Marcelo Queiroz, segui-
do por seis assessores, o Coorde-
nador da Câmara Setorial de Tu-
rismo da Fecomércio, George Gos-
son; do Presidente da ABIH, Habib 
Chalita; da Presidente da ABAV/
RN, Diassis Rosado; da diretora do 
SESC, Jeane Amaral; do assessor 
de comunicação, Luciano Kleiber 
e da assessora da diretoria regio-
nal do Senac, Andressa Porto, ini-
cia, hoje uma missão na Alema-
nha, visitando os estados de ale-
mães de Baden-Württemberg e 
Renânia Palatinado, para estabele-
cer um intercâmbio turístico com 
os alemães. O cônsul da Alemanha 
em Natal, Axel Geppert, acompa-
nha a missão da Fecomercio, as-
sim como a secretária de Estado 
do Turismo, Gina Robinson.

 
REABERTURA JÁ

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Sílvio Torqua-
to, acertou ontem com o prefei-
to de Santo Antônio, Lula Ribei-
ro, abertura de uma nova fábrica 
no galpão fechado, semana passa-
da, pela Alpargatas. Será uma uni-
dade da Águia Indústria Têxtil, da 
empresária Anny Fabiola, de São 
José do Seridó, que já opera duas 
outras facções para Confecções 
Guararapes.

PERIQUITO PERDIDO

Depois de ser entregue de pa-
pel passado ao investidor inglês, 
Anthony Amostrong, o centená-
rio Alecrim Futebol Clube tem que 
se encontrar. Mais perdido do que 
cego em tiroteio, o clube Periqui-
to convocou uma assembléia ge-
ral extraordinária para o dia 22 de 
setembro, que vai reconhecer a va-
cância da presidência e seu preen-
chimento. O sr. Amstrong havia 
sido eleito por vídeo conferência e 
nunca mais apareceu por aqui.

SER CHIC
Depois de fi ncar sua bandei-

ra na avenida Paulista e rua Os-
car Freire, dois endereços chics 
de São Paulo, a Riachuelo defi niu 
um endereço chic para a sua 224ª 
loja. Rua Visconde de Piranjá, em 
Ipanema, no Rio de Janeiro. A Ria-
chuelo é uma das três maiores re-
des de varejo do Brasil.

SEM NEGÓCIO
Depois de onze anos, comer-

ciantes do bairro do Alecrim reali-
zam uma campanha em busca de 
um lenitivo para a falta de esta-
cionamento para os clientes que 
terminam encontrando em outras áreas, o lugar para estacionar 
seus carros quando vão às compras.  Quando houve o primeiro mo-
vimento, já foi lembrada a máxima do comércio norte-americana: 
“No parking, no business”. Sem estacionamento não tem negócio.

Por coincidência, era prefeito de Natal, Carlos Eduardo Alves, 
que decidiu atender aos apelos do comércio e apresentou como so-
lução, a implantação de um tipo de estacionamento rotativo, que 
seria regulado pelo uso de parquímetros, na época considerado um 
equipamento de ponta.

A Prefeitura conseguiu aprovar uma Lei na Câmara Municipal, 
realizou concorrência para a concessão do serviço e assinou o con-
trato. Mas, logo no primeiro dia, veio do mesmo Alecrim que pe-
dia a providência, uma brutal reação. Comerciantes habituados a 
ocupar os espaços nas ruas, assim como os seus gerentes (naquele 
tempo o automóvel não estava ao alcance dos vendedores, como 
agora) produziram um protesto muito mais convincente do que o 
apelo feito para resolver a falta de vagas para estacionar. O assunto 
foi para o Judiciário e parece que continua por lá, amadurecendo 
dentro de alguma gaveta.

A idéia do parquímetro,  um tipo de  controle de estacionamen-
to em ruas de todo o mundo, teve vida breve aqui. Depois, não se 
falou mais no assunto.

Onze anos depois, o presidente da Associação dos Comercian-
tes do Bairro do Alecrim aponta o objetivo do movimento que pas-
sou a liderar: “Se a gente conseguisse estacionamento e acessibili-
dade nas calçadas, o Alecrim passaria do inferno para o paraíso”. 
Mas, até ele próprio reconhece que não vai ser fácil mudar uma cul-
tura entranhada nos corações e mentes dos alecrinenses: “No co-
meço as pessoas vão  reclamar um pouco, mas depois vão agra-
decer...”.

Acontece que esse não é um problema apenas do Alecrim. Na 
Cidade Alta, onde a falta de estacionamento levou o cliente para 
outras áreas e, em Tirol/Petrópolis, bairros transformados em áreas 
de prestadores de serviço, a falta de estacionamento está difi culta-
do a própria vocação da área. Ali, pelo menos, existem iniciativas 
de particulares que tem multiplicado a destinação de terrenos em 
locais de parqueio, seja ao lado de alguma unidade de atendimento 
ao público (clínicas, hospitais e lojas) e até a chegada de empresas 
especializadas. Mesmo assim, sem capacidade para atender a de-
manda crescente. Mas, a Cidade Alta tornou-se inviável para o au-
tomobilista chegar lá.

A Câmara de Dirigentes Lojistas está tentando estabelecer um 
diálogo permanente com a Prefeitura, para que a questão do esta-
cionamento (ou falta de) venha a merecer algum tipo de ação. A 
CDL até anuncia a sua disposição de contratar uma consultoria 
capaz de estabelecer indicativos para enfrentamento da questão, 
começando por ouvir o cidadão. No caso de Tirol/Petrópolis é jus-
to registrar a resposta positiva dada a uma iniciativa da Prefeitura 
– o projeto “Via Livre” – desenvolvido na administração da prefeita 
Micarla de Souza. Gastando-se muito pouco, e exigindo, apenas, o 
cumprimento da legislação, foi conseguido uma sensível melhoria 
no trânsito das ruas alcançadas pela ação que terminou desapare-
cendo sem maiores explicações. Assim como não se entende como 
o que já deu certo não seja retomado.

Nada contra a contratação de consultorias ou contratação de 
estudos (quanto mais melhor). A falta de áreas para estacionar só 
começa a ter solução quando existir a vontade política de encarar o 
problema, seja qual for o resultado dos estudos.

 ▶ Dentro de um mês  - 5 de outubro - o 
povo vai votar.

 ▶ Começa hoje, em Mossoró, o 1º 
Seminário das Pastorais Sociais das três 
Dioceses do RN.

 ▶ Um grupo de torcedores do 
América vai procurar o “postulador” da 
Arquidiocese para entrar com o processo 
de canonização de “são” Andrey.

 ▶ A Dra. Isabel Villar ministra aula de 
Hipertensão arterial sistêmica, hoje, na 
Residência de Cardiologia do Hospital do 
Coração.

 ▶ Completa 55 anos, hoje, que o 
Quartel General do Corpo de Bombeiros 
foi instalado na avenida Alexandrino de 
Alencar.

 ▶ Na Universidade Federal, o PET 

Filosofi a cuidará, hoje, das “Aventuras 
da Emancipação – perspectivas sobra a 
obra de Jacques Raciére”.

 ▶ Hoje é o Dia da Farmácia e Dia do 
Farmacêutico.

 ▶ Começou a circular listas de 
ministeriáveis de Marina. Por enquanto, 
nenhum nome do Nordeste.Marcos 
Sá estará, hoje,  em Mossoró, para 

autografar o seu livro, “Rachando o Bico”.
 ▶ Palestras, hoje, na 2ª Semana Jurídica 

da UFRN: Marcus Aurélio e Rinaldo 
Mouzelas falarão sobre Inovações no 
Novo CPC e Inovações no processo de 
execução no novo CPC.

 ▶ Questões de rejeição começam a 
preocupar tanto a presidente Dilma como 
o treinador Carlos Verri, o Dunga.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CANDIDATO AÉCIO NEVES, A RÁDIO CBN,
DEPOIS DE DIVULGADAS AS ÚLTIMAS PESQUISAS.

CONSCIÊNCIA NEGRA
A Prefeitura de Natal distri-

buiu nota informando que a Lei 
6.458/2014 será objeto de uma re-
visão. Defende que o Dia da Cons-
ciência Negra seja devidamente 
celebrado e promovido, sem que 
isso acarrete na criação de um 
novo feriado ou de “medidas que 
comprometam o funcionamen-
to normal dos setores públicos e 
oprivados da cidade”.  Destacan-
do não ter compromisso com o 
erro, a Prefeitura reitera que na re-
visão da citada Lei, não haverá es-
paço para medidas ofi ciais que al-
terem a rotina dos que moram, es-
tudam, trabalham e produzem na 
nossa cidade.

NOVO ENDEREÇO
Depois de vinte anos, a feira 

“Brasil Mostra Brasil” vai mudar 
de endereço. Em vez do Centro de 
Convenções, onde se realizou du-
rante todo esse tempo, vai ser re-
alizada, no próximo ano, na Arena 
das Dunas. A mudança vai permi-
tir aumentar o número de stands 
dos atuais 250 para 450.

OUTRO ENDEREÇO
A Feira de Artes de Petrópo-

lis está confi rmada para hoje, mas 
não será em Petropolis. Em razão 
das limitações impostas pela pro-
gramação da Semana da Pátria, 
a feira será realizada na Praça da 
Árvore, em Mirassol, mantendo o 
mesmo esquema e se acoplando 
a outro evento: o Natal Moto Fest.

CHAMADO BREGA
Reginaldo Rossi vive. O Gru-

po de Apoio à Criança Com Cân-
cer (GACC/RN) promove, hoje, o 
oitavo “Brega Solidário”, um tribu-
to ao “rei” Reginaldo Rossi. A fes-
ta vai rolar a partir das 21h, no Gil-
son Buff et, e conta com meia dú-
zia de atrações artísticas. O evento 
que vem se realizando nos últimos 
oito anos levanta recursos para os 
diferentes programa da entidade.

NOVA TELEVISÃO
A TV Assem-

bleia programa, 
para a próxima se-
mana, o início da 
fase de testes do 
novo equipamento da TV Assem-
bleia. Técnicos da empresa Linear 
Hitachi já iniciaram os ajustes fi -
nais do transmissor digital insta-
lado no bairro de Mãe Luiza, onde 
foi concluída a montagem da torre 
de cinqüenta metros. Até o fi m do 
mês, a TVAL poderá ser sintoni-
zada no canal 51.3 da banda UHF, 
nos municípios que integram a 
Região Metropolitana de Natal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Com qual dinheiro?
Entre os muitos temas a que têm se dedicado os candidatos 

ao governo do estado, um em especial deveria receber status de 
prioridade – embora a mesma distinção caiba em inúmeros ou-
tros, dada às urgências. 

Parece consenso que a situação econômica do estado não é das 
melhores, o que se percebe sobretudo pelas difi culdades em con-
cluir ou acelerar obras e em honrar compromissos que em outros 
tempos eram tidos como inadiáveis.

A questão que se impõe é: como, enfi m, conseguir realizar o 
que prometem se as condições fi nanceiras estão tão difíceis, a 
ponto de o estado ter difi culdade de honrar na íntegra a folha de 
pagamento?

Uma das questões que deveriam mobilizar o eleitorado diz res-
peito exatamente à maneira como o futuro governador pensa em 
gerir as contas do estado. 

Havendo a consciência de que o momento é difícil, realidade 
que afl ige não somente o RN, mas outros estados, é de se imaginar 
que não será tão fácil para o vencedor das eleições de outubro li-
dar com o caixa em baixa. Mais difícil ainda será lidar com o caixa 
em baixa e ainda realizar as obras e os projetos que têm apregoado.

Ainda que insistam em agir assim, é interessante ouvir, cobrar 
e analisar a maneira como eles, os candidatos, vêem a situação fi -
nanceira atual e o que pretendem fazer caso alcancem a vitória nas 
urnas.

Diariamente, nas inserções publicitárias e no horário eleitoral 
na TV, surgem inúmeras propostas e projetos. Em geral, são solu-
ções para todos os problemas. Falta, entretanto, um ponto funda-
mental – e do qual muitos se esquecem na hora de se voltar para 
o eleitor, fazer a promessa e pedir o voto: de onde vem o dinheiro 
para executar tantos projetos?   

Ninguém duvida que, seja quem for eleito, é possível obter re-
cursos federais a fi m de bancar parte das ações e obras anunciadas. 

Porém, mesmo que seja assim, não será possível governar com 
efi ciência sem antes consertar o quadro fi nanceiro atual, seja esti-
mulando a chegada de mais empresas,a fi m de aumentar a arreca-
dação de impostos, seja tomando medidas de austeridade a fi m de 
racionalizar os gastos públicos.

Não dá para assistir à realidade atual e discursar em favor 
de um estado ilusório. Não haverá caminho para um estado me-
lhor sem que se analise o momento econômico, levando em con-
ta inclusive os percalços nacionais. Sobretudo é necessário levar 
ao eleitor um diagnóstico mais preciso – e não somente as velhas 
promessas.

Editorial

Notícia líquida, 
jornalismo fl uido*

Parece jogo de palavras, mas não é. A notícia deixou de ser algo 
estático, defi nitivo e acabado. A avalancha informativa na internet 
permite agregar novos detalhes, de forma ininterrupta. A notícia 
torna-se assim algo, por natureza, mutável, líquida como a água. 
Isso faz com que o jornalismo acabe assumindo também caracte-
rísticas fl uidas, sem verdades defi nitivas, sem categorias fi xas e, 
sobretudo, assumindo a dúvida e a relatividade como constantes 
no ato de informar.

Esta nova forma de caracterizar a notícia e conceber a ativida-
de jornalística tem a ver com a nova realidade que estamos viven-
do, onde dicotomias tipo bom/mau, bonito/feio, verdadeiro/fal-
so ou justo/injusto são cada vez mais relativizadas na medida em 
que a diversidade de dados veiculados pela internet permite mul-
tiplicar as visões de um mesmo fato, número ou evento.

Nessas circunstâncias, o leitor, ouvinte, telespectador ou inter-
nauta acaba tendo que revisar seus comportamentos e seus valo-
res gerando dois tipos de postura: assumir a fl uidez do ambien-
te informativo ou agarrar-se aos comportamentos e valores co-
nhecidos e seguros, apesar de questionados pela realidade que 
nos cerca.

A imprensa brasileira, e também a de outros países, vive hoje o 
dilema de abandonar rotinas, valores e procedimentos tidos como 
seguros para aventurar-se no terreno desconhecido e inseguro do 
novo, daquilo que ainda não foi testado e experimentado. Isso re-
fl ete um divisor de águas de toda a sociedade contemporânea, 
que vive um momento de transição de modelos, que lembra o iní-
cio da revolução informativa provocada pela descoberta dos tipos 
móveis, por Gutenberg, na metade do século 15.

A atual campanha eleitoral não é apenas uma corrida entre 
candidatos e uma disputa entre grupos políticos e econômicos 
pela conquista de mais quatro anos de controle da máquina esta-
tal. Ela é também um laboratório para as empresas de comunica-
ção e para os jornalistas, onde está sendo posta à prova a relação 
entre a imprensa e os leitores.

A “onda” Marina mostrou que existe um movimento difuso, 
sem líderes, sem propostas estruturadas e fora dos padrões ideo-
lógicos convencionais que, volta e meia, emerge no cenário políti-
co nacional, como aconteceu nas manifestações de junho do ano 
passado e na eleição de Lula, em 2002. São manifestações de uma 
bolha de inconformismo social que a imprensa não consegue en-
tender e, por isso, é sempre apanhada de surpresa, adotando geral-
mente a posição conservadora ao não conseguir enquadrar o fe-
nômeno dentro do seu modelo de análise da realidade.

*ISAAC LIRA, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, TEXTO DE CARLOS 

CASTILHO.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Apoio companheiro
O PT começou a mobilizar sua máquina sindical para re-

forçar os ataques a Marina Silva. Líderes da CUT, ligada ao par-
tido, vão organizar atos com trabalhadores contra a candida-
ta do PSB. Ela será acusada de ameaçar o pré-sal, ao defender 
mudanças na política energética, e os bancos públicos, ao pro-
por maior fi nanciamento privado em programas de habitação. 
Os dois temas já são martelados na campanha da petista Dilma 
Rousseff  para minar o crescimento da rival. 

FURA POÇO
A Federação Única dos Petro-
leiros, fi liada à CUT, vai orga-
nizar o ato do pré-sal. “Temos 
uma chance para investir na 
educação. Não podemos fazer 
como a Marina, que desdenha 
dessa riqueza”, diz José Maria 
Rangel, dirigente da entidade.

PAGA CONTA
Bancários da Caixa e do Banco 
do Brasil já trataram das mani-
festações com dirigentes do PT. 
Um aliado de Dilma ensaia o 
discurso: “A proposta da Mari-
na é enfraquecer os bancos pú-
blicos e torná-los mais atrati-
vos para serem vendidos”.

OCUPA TERRA 
O principal líder do MST, João 
Pedro Stédile, mandou mensa-
gem a amigos com críticas ao 
programa de Marina para a re-
forma agrária. Chamou o plano 
de “muito fraquinho”. E com-
pletou: “Um corolário de perfu-
marias” que não afetará a “con-
centração de terra e os interes-
ses do agronegócio”.

JURO QUE MUDO 
Além de prometer renovação 
na equipe, Dilma tem indicado 
a aliados que também mudará 
seu estilo de gestão se for ree-
leita. “Teremos uma nova Dil-
ma”, diz um auxiliar.

EU TE PEÇO 
Marina se encantou ontem em 
Porto Alegre com um anel, mas 
achou caro. O vice Beto Albu-
querque resolveu presenteá-la 
com a bijuteria: “É para simbo-
lizar nosso casamento”.
“ Mudei de ideia A mulher do 
vice fez cara séria. Ele então 
se corrigiu: “É para simbolizar 
nossa união...”

NADA SE CRIA 
O programa de governo de Ma-
rina também plagiou três pro-
postas de Lula em 2006. Os 
dois textos prometem “ampliar 
o Sistema de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), esten-

dendo, com o apoio das Forças 
Armadas, o atendimento a re-
giões de difícil acesso”.

TUDO SE COPIA 
Outro item idêntico nos textos 
fala em apoiar a “criação das 
Centrais de Regulação, garan-
tindo o acesso dos cidadãos, 
de forma mais rápida e huma-
nizada, à rede hierarquizada de 
atenção integral à saúde”. 

FUI POR AÍ 
Jorge Gerdau, conselheiro de 
Dilma, recebeu Maurício Ran-
ds (PSB) para dar pitacos no 
plano de governo de Mari-
na. A informação está na re-
vista “Piauí” que chega hoje às 
bancas.

ENXUGA LÁ 
O empresário sugeriu a redu-
ção do número de secretarias 
ligadas à Presidência, que hoje 
são dez. Os temas de que tra-
tam vão dos Portos à Igualda-
de Racial.

SOS TUCANO 
Além de aumentar ataques a 
Marina na TV, a campanha de 
Aécio Neves (PSDB) recrutou 
aliados como José Serra, ACM 
Neto e Beto Richa para pedir 
votos na propaganda de rádio.

TÁ CARO 
Relatório da Câmara Municipal 
de São Paulo aponta “aumento 
desproporcional” nos gastos da 
gestão Fernando Haddad (PT) 
com o Disque 156. Segundo os 
vereadores, o gasto mensal sal-
tou de R$ 1,6 milhões para R$ 
2,9 milhões entre 2013 e 2014, 
sem motivo aparente. 

VEJA BEM 
A prefeitura contesta os da-
dos e sustenta que a média 
de despesa por mês foi de R$ 
2 milhões nos dois anos. O 
secretário Nunzio Briguglio 
(Comunicação) diz que ado-
tou as medidas determina-
das pela Controladoria Geral 
do Município.

A campanha de Marina já tem 
seu Guido Mantega: é o vice Beto 

Albuquerque, mais um especialista em 
previsões furadas.

DO DEPUTADO JOSÉ ANÍBAL (PSDB-SP), sobre a previsão de que, 
no 2º turno, Marina Silva receberá o voto de 80% dos eleitores do 

tucano Aécio Neves.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
UM PEDIDO À IRMÃ MARINA 

No início de agosto, Marina Silva levou Eduardo Campos a 
um encontro com pastores evangélicos. O presidente da Con-
venção Geral das Assembleias de Deus, José Wellington Be-
zerra, pediu à ex-senadora que ajudasse a converter o compa-
nheiro de chapa, que era católico.

–Ele ainda não é crente. Mas na companhia da irmã Ma-
rina, quem sabe ele também vai se converter... –brincou o lí-
der religioso.

–Aleluia!– responderam os pastores em coro.
Sentados na primeira fi la atrás do pastor, Eduardo e Mari-

na se olharam e deram risada.

Os três principais candida-
tos ao executivo estiveram on-
tem num encontro organizado 
pela Federação da Agricultura 
e Pecuária do (FAERN), para ex-
por ideias e propostas para o se-
tor agrícola. O evento foi reali-
zado no auditório da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do 
Norte (FIERN). A entidade en-
tregou uma carta de intenções, 
com diversas demandas do se-
tor agropecuário. 

Segundo José Vieira, presi-
dente da FAERN, a participação 
da agricultura na economia po-
tiguar está caindo de forma ver-
tiginosa. “Nos últimos dez anos, 
a agricultura caiu 54% no to-
tal do valor agregado bruto do 
Rio Grande do Norte”, afi rma. 
As principais demandas do se-
tor são a interligação da bacia 
hidrográfi ca potiguar com as 
águas oriundas da transposi-
ção do Rio Francisco, novas po-
líticas públicas de crédito agrí-
cola, a melhoria do atual siste-
ma do programa do leite, refor-
ço da segurança para o homem 
do campo e ações de infraestru-
tura para o escoamento da pro-
dução agrícola. 

A escolha dos candidatos ao 
governo foi feita em razão dos 
últimos números das pesqui-
sas eleitorais. Na última divul-
gação, feita pelo Instituto Ibo-
pe em 28 de agosto, a corrida 
apontou Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB) com 40% das inten-
ções, seguido de Robinson Fa-
ria (PSD), com 28%. Os candi-
datos Professor Robério Paulino 
(PSOL) e Simone Dutra (PSTU) 
apareceram com 2% cada. Em 
último, Araken Farias (PSL), que 
fi cou com 1%.

O primeiro a falar com os 
empresários do setor agrícola 
foi Robério Paulino. Ele come-
çou a se dirigir ao auditório de 
forma incisiva. “Eu sou de um 
partido de esquerda. O posicio-
namento político é bem diferen-
te que o de vocês, mas espero 
ter um diálogo franco. Não vou 
governar para vocês, mas que-
ro tê-los ao meu lado”, iniciou. 
Ele prometeu reforçar políticas 
de reforma agrária. “A divisão 
das terras deve ser justa”, justifi -

cou. Robinson Faria, o segundo 
na ordem de apresentação, pro-
mete reduzir a burocracia nas 
políticas responsáveis pelo se-
tor agropecuário. “Primeiro, eu 
quero uma nova política para o 
crédito agrícola”, diz. Prometeu 
aumentar a interlocução entre 
a Agência de Fomento do Rio 
Grande do Norte (AGRN) com o 
Banco do Nordeste, para a aber-
tura de novas linhas de crédito. 

O vice-governador disse ain-
da que vai buscar uma forma de 
utilizar parte da energia gerada 
pelas usinas eólicas instaladas 
no território potiguar para be-
-nefi ciar a produção agrícola. “É 
preciso uma Lei federal ou um 
entendimento com os demais 
estados. Vou buscar a interlo-
cução entre todos os governa-
dores nordestinos”, expôs. So-
bre o programa do leite, Robin-
son Faria prometeu, como uma 
das primeiras ações do gover-
no, pagar possíveis dívidas com 
os produtores. “Não quero fazer 
parte de um governo caloteiro”, 
disse.

Por fi m, ele apontou para a 
necessidade de construção de 
um novo porto para o escoa-
mento da produção agrícola lo-
cal. “Também será uma das mi-
nhas ações de governo. A ideia é 
instalar o terminal entre os mu-
nicípios de Porto do Mangue e 
Macau. Meu trabalho será o de 

garantir o interesse do setor pri-
vado”, detalhou.

A instalação de um terminal 
portuário em Porto do Mangue 
também foi defendida por Hen-
rique Eduardo Alves. Ele ressal-
tou na sua fala aos agricultores 
o papel de diálogo entre o futuro 
governo e o setor produtivo. “An-
tes de promessas, eu quero me-
lhorar a interlocução entre o se-
tor privado e o público”, conta.

O candidato do PMDB  tam-
bém pretende modifi car o siste-
ma de licenciamento ambien-
tal do novo governo. “Nossos 
produtores sofrem muito pre-
conceito. Temos acabar com 
a ideologia política que impe-
ra nos órgãos ambientais. A mi-
nha promessa é de uma política 
de licenciamento clara e trans-
parente”, assinalou. O presiden-
te da Câmara sinalizou ainda 
para mudanças no mecanismo 
de exportação da fruticultura. 
Ele sugere a utilização do Por-
to Ilha, em Areia Branca, para 
benefi ciar os produtores locais. 
“Perdemos muito com o escoa-
mento da produção através dos 
portos de Suape (PE) e Pecém 
(CE)”, destacou. 

Alves argumentou em defe-
sa do uso das entidades respon-
sáveis pela gestão agropecuária 
estadual – EMATER e EMPARN 
– para a abertura de políticas 
de capacitação e ensino para a 

zona rural do Estado. “As duas 
instituições serão transforma-
das em centros técnicos de for-
mação”, prometeu.

Sobre as políticas de comba-
te aos efeitos da seca, Henrique 
ressaltou a importância de pre-
parar a bacia hidrográfi ca poti-
guar para receber as águas da 
transposição do Rio São Fran-
cisco. De acordo com o gover-
no federal, já no início de 2015 as 
águas do “velho Chico” estarão 
disponíveis para os Estados nor-
destinos.  O Rio Grande do Nor-
te vai receber o conteúdo atra-
vés da bacia do rio Piranhas e 
pela Bacia do rio Apodi. 

No entanto, o governo es-
tadual ainda iniciou as obras 
de interligação com o restan-
te das bacias hidrográfi cas po-
tiguares. “O edital que irá com-
plementar o eixo da transposi-
ção do rio São será aberto em 
outubro. Se não for feita a pre-
paração, a água vai para o mar. 
É preciso que elas sejam canali-
zadas para nossos reservatórios 
para que sirvam para o consu-
mo humano”, explicou. O can-
didato chegou a se emocionar 
ao falar dos desafi os impostos 
pela nova empreitada política. 
“Eu fui legislativo a vida inteira, 
e até cheguei a exercer a presi-
dência. Por poucos dias, claro, 
mas o sufi ciente para me fazer 
amadurecer ”, fi nalizou.

A DISCUSSÃO SOBRE a legalida-
de do pagamento do auxílio-mo-
radia aos magistrados do Rio 
Grande do Norte – suspenso por 
força de liminar –  poderá ser-
vir de base para a formatação de 
uma resposta uniforme aos de-
mais Tribunais de Justiça brasi-
leiros pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). Em sessão realiza-
da terça-feira recente (2) na sede 
do Conselho, em Brasília, a con-
selheira Ana Maria Duarte Ama-
rante Brito, levantou questão de 
ordem sobre a eventual reunião 
de todos os procedimentos que 
tratam desse tema no CNJ e a 
necessidade de uniformização 
da jurisprudência dos órgãos em 
relação à matéria.

Um pedido de vistas da nova 
corregedora nacional de Justi-
ça, ministra Nancy Andrighi, 
acabou por adiar a decisão fi -
nal quanto ao imbróglio envol-
vendo o pagamento do benefí-
cio aos juízes e desembargado-

res da Corte de Justiça potiguar. 
Em paralelo, alguns conselhei-
ros e representantes das associa-
ções de magistrados manifesta-
ram preocupação em relação ao 
tratamento assimétrico do tema 
nos processos em curso. Além da 
reunião dos referenciados pro-
cessos em um mesmo relator, foi 
sugerida, também, a edição de 
um ato normativo sobre o tema.

De acordo com informa-
ções da representante da As-
sociação dos Magistrados Bra-
sileiros (AMB) que acompa-
nhou a sessão do Conselho 
Nacional de Justiça, existem 17 
Tribunais com o auxílio-mo-
radia instituído, dentre eles, o 
potiguar. Os valores pagos aos 
magistrados variam de acordo 
com o Tribunal. No Rio Grande 
do Norte, o pagamento do auxí-
lio-moradia foi suspenso em 18 
de agosto passado, após apre-
ciação do processo pela relato-
ra conselheira Ana Maria Du-

arte Amarante Brito, sendo re-
sultado da atuação de quatro 
promotores de Defesa do Pa-tri-
mônio Público de Natal que tam-
bém tentam impedir no Conse-
lho Nacional do Ministé-rio Pú-
blico (CNMP) o pagamen-to des-
te mesmo benefício den-tro do 
próprio Ministério Públi-co. 

Outras duas liminares foram 
expedidas pelo conselheiro Em-
manoel Campelo nos dias 3 de 
maio e 16 de agosto deste ano, 
suspendendo as resoluções que 
fi xavam o pagamento do benefí-
cio a magistrados dos Tribunais 
Regionais do Trabalho da 8ª, 9ª, 
13ª, 18ª e 19ª Região. A liminar 
em desfavor do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte foi 
proferida pela conselheira Ana 
Maria Amarante, a mesma que 
sugeriu a uniformização das res-
postas relacionadas ao benefício. 
Ela é a relatora do processo mais 
antigo sobre o assunto em trami-
tação no Conselho Nacional de 

Justiça, por isso deverá ser ela a 
responsável por todos os feitos 
em curso, caso o Plenário deci-
da uni-los em um mesmo relator. 

 O tema também está sen-
do analisado por um Grupo de 
Trabalho formado pela Comis-
são Permanente de Efi ciência 
Operacional e Gestão de Pesso-
as, que deve fi nalizar nas pró-
ximas semanas, uma proposta 
de alteração à Resolução CNJ n. 
13/2006. O documento faz refe-
rência à aplicação do teto consti-
tucional aos membros da Magis-
tratura.  “Tenho o desejo pessoal 
de que nós tenhamos uma ma-
gistratura nacional, unifi cada. 
Como a corregedora tem enor-
me experiência na matéria, ela 
certamente poderá trazer sub-
sídios importantes ao Plenário 
para essa discussão”, afi rmou o 
presidente em exercício do Con-
selho Nacional de Justiça e do 
Superior Tribunal Federal, mi-
nistro Ricardo Lewandowski. 

 ▶ Presidente da FAERN, José Vieira, assinala que agricultura vem perdendo espaço na economia potiguar

ARGEMIRO LIMA / NJ

COMPROMETIDOS 
COM A AGRICULTURA

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

CNJ avalia unifi car todos os 
processos do auxílio-moradia

/ JUSTIÇA /
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Conecte-se

Rotary em Natal
O Rotary Internacional é uma 
organização de voluntários com mais 
de 1.230.000 sócios em 32.000 
clubes espalhados em mais de 200 
países e regiões geográfi cas. A 
organização desenvolve programas 
humanitários direcionados a assuntos 
que desafi am a atualidade, tais como: 
vacinação contra a poliomielite, a 
fome, a pobreza e o analfabetismo. 
O Rotary é uma organização de 
líderes de negócios e profi ssionais, 
unidos no mundo inteiro, que prestam 
serviços humanitários, fomentam um 
elevado padrão de ética em todas as 
profi ssões e ajudam a estabelecer 
a paz e a boa vontade no mundo. 
Anualmente realiza-se no Brasil o 
Instituto Rotary do Brasil que reúne 
todos os rotarianos do Brasil e muitos 
da América Latina, com a presença 

do Presidente de Rotary Internacional, 
Diretores e Curadores da Fundação 
Rotária, e esse ano o nosso encontro 
será em Natal. O XXXVII Instituto 
Rotary do Brasil será realizado 
em Natal, no período de 4 a 6 de 
setembro, no Centro de Convenções 
de Natal e contará com a presença 
do presidente mundial, Gary Huang, 
da vice-presidente Celia Giay e de 
inúmeros diretores e governadores de 
Rotary de todo Brasil. Serão proferidas 
inúmeras palestras, inclusive uma 
palestra do jornalista Cassiano Arruda 
Câmara sobre “O papel da imprensa 
livre”, às 11horas do dia 06 de 
setembro.
P.S.: O comentário de Cassiano em 
Roda Viva sobre a UERN deveria ser 
lido e relido pelos candidatos ao 
governador do Estado, pois como diz 
o título é uma “Carga pesada”, sem 

nenhuma necessidade para o erário 
estadual, pois, “está muito claro que 
a responsabilidade do Ensino de 3º 
Grau (ensino universitário) é da União. 
Em outras palavras, o elefante (RN) 
resolveu criar um hipopótamo faminto, 
tirando verbas de quem tem direito de 
fato: o ensino médio.

Geraldo Batista
Por e-mail

Geraldo Batista
Homem probo, honrado, inteligente, 
lecionador nato, sincero e objetivo. 
Além de leitor sou fã número 1 do 
professor Geraldo Batista. Amigos, eu 
Cid, tenho poucos, muito poucos e ele 
Geraldo é um deles. Quando a gente 
fala em amigos é na benevolência da 
palavra, pois são pessoas que nos 
recebem bem, nós recebemos bem.  
Nos querem bem e queremos  bem, 
ou seja existe uma amabilidade mútua 
e não deixa de ser uma amizade. 
Entretanto a amizade com Geraldo e 

Selma não é só minha e sim de toda a 
minha família a começar pelos meus 
pais e em especial à minha adorada 
e saudosa mãe. Minhas queridas 
irmães Madalena e Elizabeth assinam 
também essa carta abençoada.
PS.: Se eu fosse governador do RN 
meu secretário de Educação seria o 
profesor Geraldo Batista e com direito 
a indicar os cargos que ele desejasse.

Cid Montenegro
Por e-mail

Futebol
Para quem achava que a Arena das 
Dunas seria um elefante branco, 
conseguimos botar dois clubes nas 
quartas de fi nal da Copa do Brasil, 
segundo torneio mais importante do 
país. Acreditem, o RN tem dois times 
entre os oito melhores do Brasil. A 
copa obrando milagres.

José Railson L. Moura
Por e-mail  

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

O jornalista como profi ssional 
do conhecimento*

“A revolução digital ampliou e diver-
sifi cou o protagonismo dos indivíduos 
na comunicação interpessoal em am-
bientes sociais, conferindo uma impor-
tância crítica à organização deste mo-
numental fl uxo de mensagens conten-
do dados e informações. O jornalista é 
parte insubstituível neste ordenamento, 
mas as regras que orientam a sua ativi-
dade diária já não são mais as mesmas.

O crescimento exponencial da ofer-
ta de dados e informações tornou obso-
leta a função de coletar, formatar e dis-
tribuir notícias, que caracterizou o tra-
balho dos jornalistas durante os últimos 
200 anos. A nova realidade digital está 
impondo ao jornalista a missão de dar 
signifi cado às notícias, mais do que sim-
plesmente passá-las adiante. Noutras 
palavras, gerar fl uxos de notícias para 
alimentar a produção de conhecimento 
que permitam às pessoas evoluir social e 
economicamente.

Até agora o jornalista era um operá-
rio na linha de montagem das notícias 
que servem de moeda de troca com a 
publicidade e, com isto, viabilizavam o 
negócio da imprensa. Na hora em que é 
levado a se transformar num profi ssio-
nal do conhecimento, o jornalista neces-
sita rever sua rotina de trabalho, valores 
profi ssionais e comportamentos sociais.

Mas a grande mudança está nos ob-
jetivos da atividade profi ssional. Embora 
a indústria dos jornais, revistas e audiovi-

sual não vá desaparecer, o jornalista pas-
sará a trabalhar pensando cada vez me-
nos na rentabilidade do negócio e mais 
nas necessidades e desejos dos recepto-
res de notícias. Em vez do patrão, a refe-
rência básica passa a ser a comunidade 
de leitores, ouvintes e telespectadores. 

Os jornalistas já ouviram muitas ve-
zes esta mesma frase na boca dos execu-
tivos da imprensa, mas agora ela tende a 
se transformar no mantra do dia a dia da 
atividade, ao orientar o comportamento 
do profi ssional no chamado engajamen-
to comunitário. Este engajamento per-
mite que o jornalista identifi que na co-
munidade à qual está vinculado os da-
dos que serão estruturados como notí-
cias, que por sua vez provocarão debates 
sobre os quais será construído o conhe-
cimento individual e coletivo.

A agenda da imprensa sempre deu 
um tratamento diferenciado às notícias 
conforme o seu objetivo. Algumas são 
consideradas utilitárias porque estão 
orientadas para:

1. A melhoria do desempenho pesso-
al e a efi ciência nas atividades exercidas 
pelo leitor, ouvinte ou telespectador;

2. Ampliar a qualidade e quantidade 
no consumo individual;

3. Oferecer opções diversifi cadas de 
lazer.

São notícias onde é fácil estabelecer 
a relação custo/benefi cio porque a de-
manda e a oferta são claramente iden-

tifi cadas. Em compensação, as notícias 
relacionadas ao que genericamente é co-
nhecido como interesse social recebem 
menos atenção da imprensa porque, em 
geral, tratam de temas complexos como 
meio ambiente, programas energéticos, 
saneamento básico, drogas ou atenção 
à velhice, por exemplo. A diferença bá-
sica está entre as notícias que o público 
quer ler e aquelas necessárias ao exercí-
cio da cidadania. As primeiras são regu-
ladas pelo mercado (oferta e procura), ao 
passo que as de interesse público depen-
dem de motivação intelectual que nem 
sempre encontra uma compensação 
fi nanceira.

O jornalismo voltado para a produ-
ção de conhecimento preenche a lacu-
na criada pelas defi ciências do merca-
do na satisfação das necessidades in-
formativas de interesse público porque 
pode atender interesses e demandas al-
tamente segmentadas. Esta possibilida-
de está apoiada no uso de internet e da 
computação, que permitem uma perso-
nalização do fl uxo de notícias em espa-
ços informativos de dimensões reduzi-
das – como uma rua, um bairro ou uma 
especialidade profi ssional.

A mídia de massa só consegue equi-
líbrio fi nanceiro quando atende a públi-
cos pouco diferenciados, o que impede 
a atenção às necessidades informativas 
de grupos sociais numericamente re-
duzidos. A monetização tradicional dos 

conteúdos jornalísticos é inviável no am-
biente online porque a avalancha infor-
mativa reduziu a zero o custo marginal 
da notícia (custo de reprodução de uma 
notícia). Por isso, o jornalista que optar 
pelo trabalho na internet precisa apostar 
na produção de conhecimento para bus-
car uma relação custo/benefício capaz 
de assegurar a sua sobrevivência.

Esta aposta não é apenas uma ques-
tão econômica, mas é essencialmente a 
recuperação do princípio da função pú-
blica do jornalista, perdida ao longo dos 
anos, por conta da sua inserção da ati-

vidade na linha de produção das indús-
trias de produção de notícias. O lado fi -
nanceiro continua essencial à sobrevi-
vência dos profi ssionais, mas ele não é
mais o fator determinante no exercício
da atividade. O jornalista é um protago-
nista indispensável para as pessoas de-
senvolverem conhecimento e com isso
aumentar o capital social das comuni-
dades onde vivem.”

*ALBIMAR FURTADO, EXCEPCIONALMENTE, NÃO 

ESCREVE HJOE. EM SEU LUGAR TEXTO DE CARLOS 

CASTILHO, DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENAS.  

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Hipossufi ciência trabalhista
Lendo um documento elaborado pela Confederação Nacional da In-

dústria contendo propostas para modernização das leis trabalhistas, me 
deparei com uma expressão que ainda não conhecia: “hipossufi ciência 
trabalhista”. Foi na mesma semana que o IBGE anunciou PIB igual à zero 
em 2014 e o nosso maroto ex-presidente Lula, lascou: “A culpa é do mau 
humor dos empresários!”

O documento da CNI estabelece que a modernização das leis trab-
alhistas é determinante para elevar os níveis de competitividade da in-
dústria brasileira e para o Brasil manter seu crescimento econômico e 
sua transformação social. Para isso é necessário identifi car formas de 
redução de custos e de riscos associados ao emprego formal, sem abrir 
mão da proteção dos trabalhadores e de seus ganhos.  

Impactando diretamente os custos de produção e os níveis de produ-
tividade, as atuais leis trabalhistas infl uenciam negativamente nas de-
cisões dos empregadores para investir e abrir vagas de trabalho.

O Brasil conta com uma legislação trabalhista da década de 40 do 
século passado. Prestes a completar 70 anos, a Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) está “embasada na premissa de que todos os trab-
alhadores são hipossufi cientes porque foi concebida em um momento 
histórico marcado pelo predomínio do trabalho na agricultura, por um 
processo de industrialização ainda incipiente, por trabalhadores com re-
duzido nível de formação e qualifi cação e por um movimento sindical 
pouco estruturado”. 

Não se pode negar o importante papel que essa legislação cumpriu 
durante décadas, trazendo conceitos e valores relevantes para uma rela-
ção de trabalho mais humanizada.

Porém, passadas sete décadas, as instituições brasileiras se consoli-
daram, as organizações sindicais se fortaleceram e os instrumentos de 
negociação coletiva foram validados pela Constituição Federal de 1988.

Apesar disso, nossa legislação trabalhista continua contendo in-
críveis paradoxos. Por exemplo: um alto executivo ou um pesquisador 
qualifi cado têm seus contratos de trabalho regidos pelos mesmos parâ-
metros de um trabalhador rural não alfabetizado. São trabalhadores dife-
rentes, com dinâmicas produtivas diferentes, mas tratados da mesma 
forma, como hipossufi cientes. A lei trabalhista a ser aplicada é a mesma. 

Por outro lado, se um cidadão, mesmo com reduzida escolaridade, 
resolve ser microempresário, correr riscos, empreender e gerar em-
pregos, ele pode trabalhar 80 ou 100 horas semanais, não ter tempo para 
a família, não almoçar direito, não tirar férias  e até mesmo morrer in-
fartado! Não tem problema, a legislação existente pressupõe que aquele 
que não é empregado, é hipersufi ciente! Foi ser empregador porque quis!

E Lula ainda exige que ele seja bem humorado!

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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Ficha eleitoral 
Gladyer Linhares Godeiro é candidato nas atuais eleições pelo PSB, dentro 

da coligação “União pela mudança 2”, que é composta pelo PMDB / PSB / PR / 
DEM / PDT / SD / PROS. Ele é empresário e atua no ramo de comércio e varejo de 
peças e acessórios novos para veículos automotores. Essa empresa, inclusive, é o 
único bem declarado do candidato, estimado em R$ 40 mil. 

Gladyer tem curso superior completo, é natural de Mossoró e estimou 
sua campanha em no máximo R$ 2 milhões. Na sua prestação de contas 
parcial, referente à atual eleição, não declarou receita nem despesa alguma. 
Em 2012, Gladyer também foi candidato, mas naquele ano ele pertencia ao 
PSC e concorreu a vice-prefeitura de São Gonçalo do Amarante sob o nome de 
“Gladiador”. A candidata a prefeito era Ana Maria de Albuquerque Cavalcanti 
(PSC). Juntos os dois tiveram 2.866 votos (5,82%). A título de comparação, o 
candidato eleito, Jaime Calado (PR), obteve 30.513 votos (61,92%). 

O MOVIMENTO REDE Sustentabilida-
de, que tem como protagonista a 
candidata a presidente da Repúbli-
ca Marina Silva (PSB), conta com o 
seu representante nas eleições lo-
cais. É o consultor de empresas e 
advogado Gladyer Linhares Godei-
ro (PSB), 37, postulante a uma das 
vagas de deputado estadual, que 
entrou para o movimento há dois 
anos, quando foi a Brasília se infor-
mar sobre a coleta de assinaturas 
para tentar viabilizar a formação 
do partido, o que não foi concreti-
zado em 2014.

Godeiro foi contemplado com 
a única participação de Marina 
no programa eleitoral gratuito lo-
cal para deputados (Wilma de Fa-
ria, candidata ao Senado, também 
conta com a presidenciável pedin-
do votos). Ele diz que acompanha 
o trabalho de Marina desde quan-
do a acreana era ministra do Meio 
Ambiente no governo Lula, ten-
do visto, nesta época, o processo 
de  mudança partidária de Marina 
do Partido dos Trabalhadores (PT) 
para o Partido Verde (PV).

Como já vinha acompanhan-
do a trajetória da política, Godeiro 
foi até Brasília e procurou represen-
tantes do movimento Rede Susten-
tabilidade, no fi nal de 2012, quando 
recebeu orientações para angariar 
as assinaturas. Gladyer encontrou 

e conheceu Marina Silva somente 
neste ano, durante a realização do 
Congresso Nacional da Rede Sus-
tentabilidade, do qual saiu eleito 
um dos membros do Conselho Na-
cional de Ética do movimento. 

Na verdade, a Rede Sustenta-
bilidade é classifi cada hoje como 
uma pessoa jurídica de direito pri-
vado. Em Natal, conta com um 
grupo de trabalho composto por 
nove pessoas, que se reúne em 
uma sede em Candelária. Duran-
te o encontro, Godeiro passou cer-
ca de trinta minutos conversando 
com a ex-ministra. 

“O encontro com ela foi de 
acordo com as minhas expecta-
tivas. É uma pessoa muito serena 
e atenciosa. Eu falei do meu inte-
resse de disputar o cargo de depu-
tado estadual e ela me incentivou, 
disse que eu seguisse em frente 
com o projeto”, diz Godeiro. 

O registro da Rede foi negado 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) no dia 3 de outubro de 2013, 
com um placar de seis votos con-
trários contra um a favor, inter-
rompendo a pretensão de Marina 
Silva de concorrer a presidência 
da República. O argumento dos 
magistrados foi o de que o partido 
não conseguiu provar a autentici-
dade das assinaturas angariadas. 
“Foi um problema dos cartórios, 
que processaram muito devagar 
o registro das assinaturas”, justifi -
ca Godeiro. 

Como a agremiação não con-
seguiu o registro de partido, os 
seus seguidores receberam a orien-
tação de que, quem fosse se can-
didatar a algum cargo público, ti-
nha que escolher um partido para 
ter uma legenda e posteriormente 
será pensada a transferência para a 
Rede Sustentabilidade. 

“No meu caso, eu consultei a co-
missão executiva nacional da Rede 
para perguntar qual seria o partido 
indicado. Por conta da aliança en-
tre Eduardo Campos e Marina Sil-
va, eles sugeriram o PSB e eu atendi 

a orientação”, explica ele. 
Durante o período de arreca-

dar assinaturas, ele, auxiliado por 
um grupo de amigos, arregimen-
tou cinco mil assinaturas. Diz que, 
mesmo com a negação do registro, 
seguidores de todo o Brasil conti-
nuaram com o trabalho de cole-
ta. Godeiro acredita em uma acei-
tação “bastante positiva” do movi-
mento tanto no estado quanto no 
Brasil. “Ele vai nascer com suces-
so, tendo uma presidente da Re-
pública e vários deputados e sena-
dores”, acredita.  

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O “GLADIADOR” 
DE MARINA

/ CORRELIGIONÁRIO /  MEMBRO DO CONSELHO NACIONAL DE ÉTICA 
DO MOVIMENTO REDE SUSTENTABILIDADE, O ADVOGADO GLADYER 
GODEIRO É O ÚNICO CANDIDATO NAS ELEIÇÕES PROPORCIONAIS A 
CONTAR COM O APOIO DA EX-MINISTRA NO PROGRAMA ELEITORAL

 ▶ Material de propaganda do candidato Gladyer Godeiro, ainda com Eduardo Campos na disputa para a presidência e Marina Silva como vice

 ▶ Gladyer Linhares Godeiro, consultor de empresas e advogado 

 ▶ Sede do candidato Gladyer Godeiro, que disputa vaga na Assembleia pelo PSB

Coalizão

Gladyer Godeiro crê 
na capacidade de unir 
diferentes, difundida por 
Marina, dentro do conceito 
de “nova política”, algo 
que ninguém sabe muito 
ao certo do que se trata. 
Sobre as disputas para 
formar quadros vindos 
de vários partidos 
políticos, Godeiro replica 
o pensamento da ex-
ministra, o de que, se 
eleita, “vai governar 
com os melhores”. 
“Não precisa ser 
automaticamente um 
político para governar, 
ocupar os cargos”, 
declara. 

Ainda sobre a suposta 
falta de apoio partidário, 
Godeiro diz que o PSB 
“não é exatamente um 
partido pequeno”. A 
coligação que apoia a ex-
ministra – “Unidos pelo 
Brasil” – é formada por 
PPS, PHS, PPL, PRB, PSL, 
além do PSB. “E, em um 
eventual governo Marina, 
certamente outros partidos 
irão compor a base de 
apoio”, falou Godeiro. 
Sobre uma possível 
participação do PSDB, ele 
preferiu não comentar. 

Questionado sobre 
algumas posições 
marcantes de Marina, 
como o fato de ser 
evangélica e ter voltado 
atrás em seu programa 
de governo sobre 
propostas em defesa de 
homossexuais, Godeiro 
considera que a fé 
ganhou um contorno 
“muito grande” durante 
a campanha, enquanto 
ele defende que cada um 
respeite os credos e que 
se separe a religião das 
questões de Estado, como 
prevê a Constituição. 

MANDATO 
COLABORATIVO

O “homem de Marina no RN”  
diz que a sua proposta como depu-
tado estadual é ter um “mandato 
colaborativo”, ou seja, apesar de, se 
eleito, ser o detentor do mandato 
por direito, ele vai procurar manter 
um canal com os segmentos so-
ciais. “De fato, o mandato vai per-
tencer ao povo. Vamos abrir o ga-
binete para associações e pessoas 
comuns participarem da formula-
ção de propostas. As entidades te-
rão um acesso maior à Assembleia 
Legislativa a partir do meu manda-
to”, promete. 

Para se eleger, diz estar cum-
prindo uma agenda diária e rece-

bendo “uma aceitação muito posi-
tiva”. “Escuto as pessoas que que-
rem mudança e uma reforma polí-
tica”, diz ele.  

Formado em direito, Godei-
ro fez um intercâmbio com a Uni-
versidade Europeia de Madrid, na 
Espanha. Trabalha com consul-
toria empresarial e possui MBA 
em administração pública e ges-
tão de projetos em políticas públi-
cas. Esta é a segunda vez que ele 
se candidata a um cargo eletivo. 
Em 2012, foi candidato a vice-pre-
feito de São Gonçalo do Amarante 
na chapa de Ana Maria Cavalcan-
ti, ambos pelo PSC. 

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

Apesar da Dehom estar 
dando os seus primeiros 
passos, Albuquerque defende 
que o índice de solução dos 
homicídios deverá aumentar 
consideravelmente. O delegado 
não quis estabelecer uma meta 
(que é de aproximadamente 
6% na atualidade – índice de 
esclarecimento de um crime). 
“Pretendo melhorar o máximo 
o índice, mas para isso preciso 
de tempo, o resultado não vem 
de imediato”, pondera. 

Quanto à estrutura, a 
Dehom conta atualmente 
com 29 policiais. Virão mais 
20 agentes de polícia na 
próxima semana, informação 
confi rmada a Albuquerque 
pelo delegado-geral de Polícia 
Civil, Adson Kepler Monteiro. 

“Conversei com o delegado 
geral hoje e confi rmei a 
vinda de mais 20 agentes. No 
máximo na próxima semana, 
eles começam a trabalhar. 
Nosso serviço vai fi car muito 
mais célere e efi ciente”, 
defende.

Dos 29 agentes 
trabalhando atualmente, 12 
fi cam em regime de plantão, 
ou seja, estão foram das 
investigações do dia a dia. E se 
considerar que sempre fi ca um 
agente na recepção ou outros 
estão de férias, licença- prêmio 
ou doentes, o contingente 
de pessoal fi ca mais restrito 
ainda. 

A delegacia conta com 
nove viaturas. A sede atual 
é provisória e, futuramente, 
quando um novo prédio for 
construído na Degepol (em 
Cidade da Esperança), a 
Dehom será transferida para 
lá. 

Apesar das insistências do 
NOVO JORNAL, Albuquerque 
não quis adiantar nada 
sobre as investigações 
em andamento. “Bandido 
também lê jornal. Só posso 
falar sobre os crimes quando 
o inquérito estiver concluído e 
os acusados presos. A maioria 
dos autores foi identifi cado, 
mas a apuração segue”, falou. 

O delegado titular 
da Dehom reforça como 
resultados práticos da 
instauração da nova delegacia 
a qualidade da apuração 
das informações nos locais 
do crime. “Ela é feita de 
uma maneira melhor, por 
especialistas. A quantidade 
de informações conseguidas 
nessas ocasiões é muito 
maior do que acontecia com 
as distritais ou delegacias de 
plantão”, defende.

Ele acrescenta que, 
difi cilmente, se via uma 
delegacia de plantão prender 
alguém em um fl agrante de 
homicídio. Hoje, isso acontece. 
“Em todo o ano, as duas 
delegacias de plantão não 
prenderam cinco pessoas 
por homicídio”, diz. E, coisa 
rara, teve um fi nal de semana 
de agosto em que não 
aconteceu nenhum homicídio. 
“Acho que é bom um sinal, 
mas precisamos de mais 
tempo para saber se é uma 
conseqüência da atividade da 
Dehom”, conclui Albuquerque.  

Atualmente, a Dehom 
apura somente os 
assassinatos acontecidos 
em Natal. Na Grande Natal 
é feita apenas a apuração 
de informações do local do 
crime, juntamente com o 
Instituto Técnico de Polícia 
(Itep).

Se ocorrer um 
homicídio fora do horário 
de expediente em Macaíba, 
por exemplo, uma equipe 
da Dehom vai ao município, 
faz o levantamento das 
informações do local do 
crime, se puder, prende os 
assassinos e, se não, colhe 
o máximo possível de 
provas. “No dia seguinte, 
encaminhamos tudo para 
a respectiva delegacia do 
município”, fala Albuquerque. 

São seis cidades do lado 
sul de Natal (Parnamirim, São 
José de Mipibú e Macaíba) e 
seis do lado Norte (Extremoz, 
São Gonçalo do Amarante e 
Parnamirim) que estão dentro 
dessa área de cobertura. 

Quando ocorre uma 
morte no fi nal de semana, as 
primeiras informações são 
enviadas para Albuquerque e 
depois cada caso é distribuído 
para os Núcleos de Polícia 
Judiciária. Um deles fi ca com 
os homicídios ocorridos na 
Zona Norte, outro com os 
casos das Zonas Sul e Leste 
e, fi nalmente um com os da 
Zona Oeste. Cada núcleo é 
comandado pelo delegado, 
que fi ca encarregado do 
inquérito e de mandá-lo para 
a Justiça.  

Albuquerque diz ainda não ter 
um material sufi ciente para co-
meçar a formar um banco com 
estatísticas exclusivas da Dehom. 
Nos casos em que os agentes não 
conseguiram prender em fl agran-
te os homicidas, as investigações 
estão sendo feitas, localizou-se al-
gumas testemunhas e parentes de 
vítimas para concluir o inquérito, 
e alguns deles festão em fase de 
conclusão. Os pedidos de prisão e 
busca e apreensão já foram envia-
dos para a Justiça. “No futuro pró-
ximo, esperamos mostrar vários 

crimes, com os autores presos”, 
promete Albuquerque. 

Um ponto destacado por ele é 
que a Dehom é a única delegacia 
do estado que funciona, de fato, 
24 horas. Os plantões da Zona Sul 
e Zona Norte só funcionam quan-
do as delegacias fecham. A Dele-
gacia Especializada de Defesa da 
Propriedade de Veículos e Cargas 
(Deprov) funciona 24 horas, mas, 
durante a noite e nos fi nais de se-
mana, só abre para fazer boletim 
de ocorrência de furtos e roubos 
de veículos. 

EM UM MÊS de atividade a Delega-
cia de Homicídios do Rio Gran-
de do Norte (Dehom) registrou 21 
assassinatos, sendo cinco pesso-
as presas em fl agrante em Natal. 
Apesar dos outros casos ainda es-
tarem sendo investigados, o titular 
da Dehom, delegado Frank Albu-
querque, considera que mudanças 
importantes aconteceram, mes-
mo com o pouco tempo de atu-
ação da unidade. Uma delas é a 
qualidade do levantamento de in-
formações no local do crime, além 
da velocidade com que as investi-
gações avançam.

Antes da mudança, que com-
pleta um mês exatamente hoje, a 
Dehom tinha muito trabalho para 
resolver os homicídios porque os 
crimes passavam até cinco anos 
para chegar à delegacia especiali-
zada. “A investigação fi cava anos 
em uma delegacia distrital e, de 
repente, vinha para cá. A maio-
ria dos homicídios não são exata-
mente fáceis de se esclarecer. Fica 
muito mais difícil, apesar de haver 
casos em que se obtenha sucesso”, 
observa Albuquerque. 

Os parentes da vítima muitas 
vezes mudam de endereço e não 

dão o novo, com medo de falar al-
guma coisa e serem mortos pelo 
assassino suspeito de ter realiza-
do o homicídio original. Na grande 
maioria das vezes a “lei do silêncio” 
também impera entre amigos. Nor-
malmente, a testemunha não quer 
aparecer nem com o crime recém-
-acontecido, menos ainda quando 
um bom tempo transcorreu.  

Quando a polícia chega ao lo-
cal do crime, muitas vezes há 
“olheiros” participantes de gru-
pos de extermínio ou do tráfi co 
de drogas. Eles fi cam observando 
cada pessoa que conversa com os 
policias, para depois perseguir e 
até matar. “Se a delegacia distrital 
não resolveu em cinco anos, como 
iríamos resolver rápido?”, questio-
na o delegado. 

A proposta da criação da 
Dehom aconteceu para que os as-
sassinatos fossem apurados tão 
logo eles acontecessem, aspecto 
que, segundo Albuquerque, vem 
sendo concretizado. Nesta sema-
na, por exemplo, foram presos, 
com uma certa rapidez, dois ado-
lescentes que mataram um mora-
dor de rua perto da rodoviária (em 
Cidade da Esperança). Eles foram 
presos uma hora e meia depois de 
terem cometido o assassinato e já 
tinham sido averiguadas anterior-

mente pela Polícia Militar, sendo 
liberados. 

“O pessoal daqui chegou ao lo-
cal do crime logo depois de infor-
mado. Depois do fl agrante, eles 
foram apreendidos e um confes-
sou o crime. O outro disse que só 
deu um ou outro chute. Mas, mes-

mo como auxiliar, ele também res-
ponderá por homicídio”, declara o 
delegado. 

Em outros crimes, os assassi-
nos e assassinas foram presos em 
fl agrante por equipes da Dehom, 
mas foram levados para delega-
cias de outras cidades, sendo um 

em São Gonçalo e outro em Ex-
tremoz, onde uma moça deu um 
golpe de faca no pescoço da outra. 
O fl agrante não foi feito em Natal 
porque ele só é lavrado quando a 
vítima morre ou está na iminência 
de morrer. Os casos foram para a 
6ª DP, em Pajuçara. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS RUMOS DAS 
INVESTIGAÇÕES 
/ SEGURANÇA /  DELEGACIA DE HOMICÍDIOS DO RIO GRANDE DO 
NORTE REGISTRA 21 ASSASSINATOS NA CAPITAL DURANTE O MÊS 
EM QUE PASSOU A FUNCIONAR; CINCO PESSOAS FORAM PRESAS

ÍNDICE DE 
SOLUÇÃO

RESULTADOS 
PRÁTICOS

SOMENTE 
NATAL

SEM ESTATÍSTICAS, AINDA

 ▶ Dehom deverá receber mais 20 agentes de polícia na próxima semana

 ▶ Assassinatos fora de Natal são repassados à delegacia do município

PRETENDO MELHORAR O MÁXIMO O ÍNDICE DE 
SOLUÇÃO, MAS PARA ISSO PRECISO DE TEMPO, O 

RESULTADO NÃO VEM DE IMEDIATO”

Frank Albuquerque,
Delegado de Homicidios

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Delegacia de Homicídios do Rio Grande do Norte: sede atual é provisória

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

RESOLVE

contratação de empresa para execução dos serviços de Cartografia, Geodésia e
Geoprocessamento para regularização fundiária e implantação de cadastro
multifinalitário, no Município de Macau/RN

INABILITADA
GMA - ENGENHARIA, GEOLOGIA E MEIO AMBIENTE LTDA HABILITADA
02) FOTOCAD GEOPROCESSAMENTO E ENGENHARIA LTDA

Kerginaldo Pinto do Nascimento

DESPACHO

O Prefeito do Município de Macau, Estado do Rio Grande do Norte, no uso de suas atribuições
constitucionais e em harmonia com a Lei das Licitações e Contratos Administrativo, :
Analisando detidamente o processo referente à Tomada de Preços nº 006/2014, que trata da

, recepcionamos e acolhemos a Decisão da
Comissão Permanente de Licitação apresentada. E sendo assim consideramos a
empresa e a
empresa . Em consequência,
dê-se publicidade.

Macau/RN, 04 de setembro de 2014.
- Prefeito Municipal

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para eventual contratação de empresa
prestadora de serviços de locação de veículos e motocicletas, para atender as necessidades
dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e fundações, fundos
especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e demais entidades
controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte

19 de setembro de 2014, às 09:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 17/2014-RP - SEARH
PROCESSO Nº 19.734/2014-4 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o certame
acima, cujo objeto consiste no

. O Edital encontra-se
à disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação
será prestada pelo fone/Fax:3232-2125,ou,pelo e-mail: . Os envelopes
contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

,(data da abertura), no Auditório da SEARH, Centro
Administrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 04 de setembro de 2014.
- Pregoeiro da SEARH

www.compras.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

Josemar Tavares Câmara Junior

AVISO DE LICITAÇÕES

AComissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na RuaAlminoAfonso, 44 - Ribeira, telefone
(84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada à abertura dos envelopes da
LICITAÇÃO a seguir especificada na seguinte data e horário. O Edital e seus Anexos somente serão
disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico
(e.mail) ou dispor de mídia eletrônica (pen-drive, CD, DVD) para que seja fornecido pelo Setor de
Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no referido endereço, no horário 08h00min às 14h00min,
ou solicitar pelo e.mail: . A empresa que desejar participar do certame
deverá observar as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como
observar o local onde será realizada a sessão. Está prevista para ocorrer, entre outras licitações, a
seguinte:

Natal/RN, 04 de setembro de 2014.
- Presidente da CPL.

cpl.semob@natal.rn.gov.br

PROCESSO MODALIDADE OBJETO DATA HORA

031806/2014-65
TOMADA DE

PREÇOS
004/2014

Contratação de empresa especializada para
desenvolvimento do Plano de Mobilidade
Urbana do Município de Natal

24/setembro/ 2014 14:00

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN.

10:00 horas do dia 24 de
Setembro de 2014, Convoca as licitantes interessada a participar da abertura das
propostas da TOMADA DE PREÇOS 005/2014-TP contração de empresa
especializada em obras para o serviços de construção da 1ª fase do Complexo de Turismo
e Laser na sede do município

EDINILSON DA CUNHA VILELA

AVISO DE CONVOCAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS 005/2014-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA, por intermédio da Comissão de Licitação, decorrido o prazo legal,
sem nenhuma manifestação das interessadas, torna público que às

, que versa a

, de acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se
na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE
SOUZA/RN.

SENADOR ELÓI DE SOUZA-RN, 04 de Setembro de 2014.

Comissão de Licitação - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN.

10:00 horas do dia 25 de
Setembro de 2014, Convoca as licitantes interessada a participar da abertura das
propostas da TOMADA DE PREÇOS 006/2014-TP contração de empresa
especializada em obras e reformas para o serviços de reformas do Ginásio Municipal
Luciano Valdivino Gomes na sede do município

EDINILSON DA CUNHA VILELA

AVISO DE CONVOCAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS 006/2014-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA, por intermédio da Comissão de Licitação, decorrido o prazo legal,
sem nenhuma manifestação das interessadas, torna público que às

, que versa a

, de acordo com o que determina a legislação
vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA/RN.

SENADOR ELÓI DE SOUZA-RN, 04 de Setembro de 2014.

Comissão de Licitação - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Pregoeira, abaixo citada e, objetivando
o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a
realização do certame abaixo especificado: - aquisição
de medicamentos trombolíticos, com abertura em . O
Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura

, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 04 de setembro de 2014.
- Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.051/2014
19/09/2014 às 10 horas e trinta minutos

Suely Meneses Barreto

www.natal.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através do Pregoeiro abaixo citado, objetivando o
grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a
realização dos certames, abaixo especificados: -
Aquisição de calçados de segurança, com abertura para O Edital com
as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no
horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no Portal de Licitações do Banco do Brasil,
sitio: www.licitacoes-e.com.br conforme as condições na legislação pertinente.

Natal/RN, 04 de setembro de 2014.
- Pregoeiro/SMS

PREGAO ELETRÔNICO Nº 20.055/2014
18/09/2014 às 14:00 horas.

José Ivam Pinheiro

O evento em Natal
Iniciado ontem e com encerramento marcado para sábado, o Instituto Rotary Brasil 

é um dos eventos mais importantes do Rotary Club. Na programação de amanhã, o 
jornalista Cassiano Arruda Câmara, diretor do NOVO JORNAL, vai proferir palestra sobre 
“O papel da imprensa livre”, às 11h15. 

Há 91 anos, a organização Ro-
tary Internacional chegava ao 
Brasil, mas não vingou por falta 
de um número expressivo de só-
cios. Após aproximadamente um 
ano, em 1922, as comemorações 
dos 100 anos de Independência 
do Brasil serviram como incenti-
vo para a fundação do Rotary Club 
do Rio de Janeiro. 

Herbert Coates, então secretá-
rio geral do Rotary Club de Monte-
vidéu, e também membro do Comi-
tê para Expansão de Rotary, foi ao 
Rio de Janeiro e conseguiu desper-
tar o interesse de 16 indivíduos, em 
sua maioria brasileiros, os quais, em 
15 de dezembro de 1922, fundaram 
o primeiro Rotary Club do Brasil.

Contudo, a ofi cialização da ad-
missão do Rotary Club do Rio de 
Janeiro em Rotary International 
somente foi registrada em 28 de 
fevereiro de 1923, data que passou 
a ser a de aniversário da organiza-
ção no Brasil. A história do Rotary 
Club do Rio de Janeiro é bastante 

rica; o plantio da semente do Ro-
tary em todo o Brasil, resultou, em
1924, na fundação do Rotary Club
de São Paulo e, subsequentemen-
te, dos Rotary Clubs de Belo Ho-
rizonte (1927), Juiz de Fora (1928)
e Niterói (1928). O clube também
participou da fundação de vários
outros clubes em outros estados
da República Federativa.

A semente plantada em 1923
pelo RC do Rio de Janeiro, germi-
nou e deu frutos: hoje, são 38 dis-
tritos no Brasil, com mais de 2.300
unidades rotárias, das quais fazem
parte mais de 55mil  rotarianos.

No mundo rotário, o Brasil en-
contra-se em terceiro lugar em nú-
mero de clubes e quinto em núme-
ro de associados. A importância
do Brasil para a organização pode
ser percebida pela constante men-
ção por parte dos administradores
de RI, bem como pelo fato de que
duas convenções internacionais já
terem sido realizadas neste país;
uma em 1948 e outra em 1981. 

O INSTITUTO ROTARY do Brasil, enti-
dade presente em mais de 200 pa-
íses, está realizando desde ontem, 
no Centro de Convenções de Natal, 
a sua 37ª convenção nacional, es-
perando reunir até sábado mais de 
1000 rotarianos de todo o país. O 
objetivo é promover a troca de ex-
periência entre as regiões, através 
de seminários, plenárias e grupos 
de discussões, estimulando e fo-
mentando sempre o ideal de servir.

O presidente do Instituto Ro-
tary Internacional, o chinês Gary 
Huang, esteve em Natal para abrir 
o evento, acompanhado de sua es-
posa, e durante seu discurso lem-
brou que este é um ano impor-
tante para o Brasil, já que antece-
de a Convenção Mundial do Rota-
ry, marcada para ocorrer em São 
Paulo entre os dias 6 e 9 de junho 
de 2015. Na ocasião, a cidade deve 
receber cerca de 40 mil líderes ro-
tarianos de todo o mundo.

“Esta é minha quinta vez no 
país, mas a primeira como pre-
sidente do Rotary Internacional. 
Estou muito feliz por visitar Na-
tal, mas ainda pretendo vir ao Bra-
sil dentro dos próximos 10 meses, 
pelo menos, umas quatro vezes”, 
comentou o presidente, enfatizan-
do que no país há cerca de 55 mil 
rotarianos. “Vamos fazer da Con-
venção Mundial em São Paulo a 
melhor já vista”, garantiu o primei-
ro chinês a assumir esta posição.

“Temos mais de 55 mil rota-
rianos no Brasil, onde todos são 
muito calorosos. Escolhemos São 
Paulo para provar que o Brasil é o 
país da Copa, das Olimpíadas, mas 
também dos serviços internacio-
nais; e o Rotary é uma associação 
de serviços internacionais. O que 
nós queremos é que os rotarianos 
possam fazer contatos durante a 
convenção, assim como farão aqui 
em Natal, para tornar o instituto 
ainda mais forte”, complementou.

De acordo com a coordenado-
ra do 37º Instituto Rotary do Brasil 

em Natal, Tereza Neuma, o evento 
está sendo planejado na capital po-
tiguar desde 2011, quando a atual 
vice-presidente do Instituto Rotary 
Internacional, Celia Giay, esteve na 
cidade durante a Conferência do 
Distrito “4.500”, ao qual o Rio Gran-
de do Norte pertence, junto com 
Paraíba e Pernambuco, dentro das 
classifi cações do Rotary.

“Hoje o Rio Grande do Nor-
te possui cerca de 700 rotarianos, 
mas a participação podia ser ain-
da mais expressiva”, avalia Tereza, 
lembrando que a visita de Celia a 
Natal, naquela época, foi decisiva 
para a escolha da cidade para pro-
tagonizar a convenção nacional de 
2014, evento que em 2015 será rea-
lizado no Rio de Janeiro. “Na minha 
opinião, o maior saldo para Natal, 
além do turismo desses mais de 
mil líderes que por aqui vão passar, 
será o marco que vamos deixar em 
frente ao Centro de Convenções, 
feito inteiramente por artesãos lo-
cais neste sábado”, comenta.

A jornalista argentina Celia 

Giay, vice-presidente do Instituto 
Rotary Internacional, disse que ado-
rou Natal, quando conheceu a cida-
de em 2011, e que por isso resolveu 
escolher a capital potiguar para se-
diar o encontro nacional de 2014. 
Lembrou ainda da presença do ins-
tituto no país. “O Rotary já está no 
Brasil há mais de 90 anos”, comenta.

“Esta reunião que ocorre ago-
ra em Natal serve para atualização 
de todas as informações entre os 
líderes brasileiros. Um dos nossos 
maiores projetos, a nível mundial, 
é a erradicação da poliomielite no 
planeta, por exemplo. Essa cam-
panha agora é uma aliança mun-
dial também com a Organiza-
ção Mundial da Saúde, Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças 
de Atlanta, a Unicef e os governos 
de todo o mundo. Quando inicia-
mos a campanha, há 28 anos, ha-
via 365 mil casos, agora são 100 ca-
sos em todo o mundo. Ou seja, es-
tamos muito perto de conseguir”, 
comentou, citando uma das áreas 
de atuação do Rotary.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

IDEAL 
DE SERVIR

/ ORGANIZAÇÃO /  CONGRESSO REÚNE 
MAIS DE MIL LÍDERES ROTARIANOS NO 
CENTRO DE CONVENÇÕES DE NATAL

 ▶ Gary Huang (centro), presidente do Instituto Rotary Internacional, ao lado da vice-presidente Celia Giay no congresso nacional da entidade em Natal

O MAIOR SALDO PARA NATAL SERÁ O MARCO 
QUE VAMOS DEIXAR EM FRENTE AO CENTRO DE 
CONVENÇÕES, FEITO POR ARTESÃOS LOCAIS”

Tereza Neuma,
Coordenadora do 37º Instituto Rotary do Brasil em Natal

PRESENÇA DO ROTARY 
INTERNACIONAL NO BRASIL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

O amor é o triunfo da imaginação 
sobre a inteligência”

Henry Louis Mencken
Jornalista e crítico social norte-americano
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Lançamento do 
Manual Prático 
das Eleições e 
do Setembro 
Cidadão.

Fotos
1. Claudia Santa Rosa, Walter Fonseca 

e Gleydson Batalha
2. Laurence e Lúcia Nóbrega com 

Fernando Fernandes
3. Daniele Alves e Carol Pacheco
4. Jarbas Bezerra com Suely Silveira e 

Soledade Fernandes
5. Lucia Jales, Ricardo Cabral, 

Gutemberg Tinoco, Marisa Almeida e 
Antistenes Diogenes

6. Tânia Patrício e Simone Silva

?
VOCÊ 
SABIA

2

3

4

5

6

1

Que com patrocínio da Cosern, 
por meio da Lei de Cultura 
Câmara Cascudo, a 15ª Feira 
de Artes e Antiguidades de 
Petrópolis acontece junto com o 
Natal Moto Fest 2014, de hoje até 
domingo na Praça da Árvore de 
Mirassol? Que excepcionalmente 
nesta edição, o evento teve que 
mudar de local, saindo da Praça 
das Flores, onde é realizado 
uma vez por mês, devido às 
comemorações da Semana da 
Pátria em Petrópolis?

Modernidades
Um matuto do interior do estado, lá 
das bandas de Jucurutu, ganhou um 
smartphone no sorteio de uma rede 
de TV. Ao ser perguntado o que faria 
com o presente, respondeu: 
- O fone vai fi cá prá mim, mas o 
smart eu vou dá prá minha irmã 
passá nas unha!

Lançamento
A praia da Pipa será palco do lançamento de duas 
marcas de cervejas que chegam ao Rio Grande 
do Norte. Durante a programação do feriado 
da Independência, na boate Ânima Pipa, hoje e 
amanhã, as cervejas Desperados e Sol Premium serão 
apresentadas ao público, com degustação e ações 
de merchandising dos produtos. Com sabor exótico, 
Desperados mistura harmonicamente o aroma do 
malte ao adocicado da tequila, resultando numa 
explosão de sabor exótica e intensa, mas suave de 
beber. A Sol Premium, produzida desde 1899 pela 
Cerveceria Cuauhtemoc Moctezuma, do México, 
mantém ainda hoje a receita original e está disponível 
no Brasil desde 1994.

Educação
Como parte da semana da pátria a escola estadual 
professor Francisco Ivo Cavalcanti, localizada na Cel 
Estevam, realiza hoje a 10ª edição anual da Feira de 
Linguagem que visa proporcionar mais uma interação 
entre a comunidade escolar e diferentes setores da 
sociedade responsáveis direta ou indiretamente pela 
educação em nossa cidade. Entre os diversos eventos 
como palestras, ofi cinas e conferências, sob a temática 
ética, meio ambiente, sustentabilidade e diálogo entre 
vertentes artísticos literárias, haverá uma conferência 
sob o tema “Ética e Jornalismo”. O jornalista e repórter 
fotográfi co, diretor da Comissão de Imagem do 
Sindicato dos Jornalistas do RN, Elias Medeiros, será o 
palestrante entre outros convidados.

No Dom
Dona Gisa & Banda são a atração 
de hoje no Dom Vinicius cantando 
muita Bossa e Samba a partir das 
20h30, com couvert a R$ 9,00.

Aula
Hoje terá aula da Residência 
em Cardiologia do Hospital do 
Coração. Com o tema “Hipertensão 
Arterial Sistêmica”, será ministrada 
pela Dra. Isabela Villar, às 11h, no 
Auditório do Hospital, no 3º andar.

Sabatina
Após o sucesso do debate com os candidatos a prefeito 
nas eleições de 2012, o SOERN e SINMED organizam 
a I Sabatina dos Sindicatos da Saúde com os 
candidatos ao Governo do Estado de maior expressão 
nas pesquisas: Henrique Alves e Robinson Farias. 
O evento será no dia 8 de setembro, das 19h às 22h, 
no auditório da CDL e será conduzido pelo cientista 
político e apresentador Robson Carvalho, abordando 
pautas relacionadas às duas categorias envolvidas na 
realização da sabatina. À frente dos sindicatos está 
Ivan Tavares presidindo o SOERN e Geraldo Ferreira 
com o SINMED.

Agradecimento
O Hospital Varela Santiago agradece ao Rio Grande do Norte pela 
venda das camisas da Copa. A meta foi alcançada e o tomógrafo 
está a caminho. As crianças do Varela agradecem pelo lindo gol 
dos que ajudaram a marcar na vida deles.

 ▶ Edson Medeiros, Olinto Maciel e Leandro Mendes na inauguração 

do novo Instituto de Radiologia de Natal, em Lagoa Nova
 ▶ Cristiano Frois é uma das atrações de hoje na Pepper’s Hall

 ▶ Julio Protásio e Ana Paula se esbaldando na festa de Chrystian de Saboya

 ▶ Padre José Mário e Syilvia Serejo na festa 

pelos 100 anos da Escola Doméstica de Natal

 ▶ Paulinho Araújo com Lira Neto, de passagem 

por Natal, a caminho da feira do Livro de Mossoró

Agradecimen
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

O Centro Cultural Erivaldo Freire, em Florânia, foi palco, sábado, da 
escolha da Miss e Mister Seridó 2014, na sua 24ª edição. Com uma 
belíssima decoração assinada pela Innovare Eventos e passarela de 
Jackson Ranier, o show de beleza resultou na escolha da Miss Currais 
Novos, Samara Dantas, e do Mister Cruzeta, Ricardo Elizio, como 
Miss e Mister Seridó 2014. As Misses Parelhas e Jucurutu, Islânya 
Gomes e Tamilla Lopes, foram classifi cadas em 2º e 3º lugares, 
respectivamente. Também fi guraram entre as sete fi nalistas as Misses 
São José do Seridó, Jardim do Seridó, Caicó e Acari. A jucurutuense 
Tamilla Lopes, que é uma graça, eternamente desinibida e alegre, foi 
eleita Miss Simpatia 2014. O troféu do Mais Belo Vestido fi cou com a 
Miss Parelhas, Islânya Gomes.
Na disputa pela faixa do homem mais belo da região, Diogo Freitas, de 
Jucurutu fi cou em 2º lugar, e Kênio Fabricio, de Acari, classifi cou-se em 
3º lugar. Também foram fi nalistas os Misters Florânia, Ouro Branco, 
Parelhas, São Fernando e Tenente Laurentino Cruz. A faixa de Mister 
Simpatia 2014 foi conquistada pelo representante de Jardim do Seridó, 
Hugley Hudson Medeiros.
A comissão julgadora que escolheu os novos soberanos da beleza 
seridoense foi presidida pela empresária Soray Simoneth, leia-se 
Estrela Viva, e teve a participação da ex-Miss Seridó 2012, Letícia Carla, 

o colunista social de Patos-PB, Carlos Estevam, socialite Edna Lucimar, 
Miss RN Mundo 2014, Vanessa Guerra de Medeiros, coiff eur Eudes 
Medeiros, empresário Gabriel Terceiro e a Miss Riacho Fundo 2013, 
versão Miss Distrito Federal 2013, Tassila Medeiros.
A bela carnaubense Dellis Luana, Miss Seridó 2013, teve seu momento 
de despedida e fez um belo discurso de agradecimento, quando revelou 
as emoções que teve durante seu reinado, antes de passar o cetro, 
manto e coroa à sua sucessora.
Tivemos dois desfi les. No primeiro, os rapazes com ternos e as moças 
com seus belos vestidos. No segundo, eles de sunga e elas de maiô 
amarelo, numa criação exclusiva da grife Matersol Moda Praia, que 
há 19 anos participa do maior espetáculo de beleza da nossa região. O 
coiff eur Eudes Medeiros e sua equipe assinaram o hair e make up das 
Misses e deram show, merecendo elogios de todos.
Registrar nosso agradecimento especial hoje às empresas que 
tornaram possível o sucesso do evento: Rede Mais, Clínica de Olhos 
Santa Beatriz, Aldann Construções, Inaraí Tour, balneário Portal do 
Vale, La Femme, Avohai, Fecomércio/RN, M & B Corretoras de Seguros, 
balneário Portal do Vale, Matersol Moda Praia, A Caserna e a Estrela 
Viva, que vestiu todas as candidatas para o tradicional almoço de 
confraternização.

O SUCESSO DO MISS E MISTER SERIDÓ 2014

Merci
Aos colegas da imprensa J. 
Oliveira, George Azevedo, LIege 
Barbalho, Marcos Henrique, 
J. Ribamar, Lisboa Batista, 
Rodrigo Loureiro, Ana Ruth 
Dantas, Josimar Tavares, 
Augusto Bezerril, Sadepaula, 
Carlos Magno Araújo, 
Wandilson Ramalho e Cesimar 
de Oliveira, que noticiaram o 
concurso Miss e Mister Seridó 
2014 em suas colunas, e aos 
amigos da ATV e JCN da nossa 
região, que deram ampla 
cobertura ao evento, meu mais 
carinhoso obrigado.

Palestrante
O juiz federal Marcos Bruno 
Miranda Clementino será 
um dos palestrantes da 6ª 
edição do Seridó Jurídico, que 
acontece quarta-feira, às 19h, 
no auditório Siloé Capuxú, 
no Fórum da Justiça Estadual 
em Caicó. Abordará o tema 
“Propaganda Eleitoral”.

Homenagem
A ex-prefeita de Florânia, 
Jandira Alves de Medeiros, o 
empresário cruzetense Josenir 
Gois de Araújo, o médico 
Giordano Bruno, engenheiro 
Mainá Medeiros, o médico 
e prefeito de Carnaúba dos 
Dantas, Sérgio Eduardo, ex-
deputado federal Cipriano 
Correia, José Gilenildo dos 
Santos, matriarca Matilde 
Araújo, a ex-vereadora Iracilda 
Azevedo e a empresária 
Fátima Medeiros entre os 
homenageados na festa Miss e 
Mister Seridó 2014.

Forever Young
O colunista social J. 
Oliveira pilota na próxima 
sexta-feira, na Arena 
das Dunas, a 20ª edição 
da sua tradicional festa 
“Forever Young”, reunindo 
os chiques e famosos 
da sociedade potiguar. 
Promessa de casa cheia e 
muita badalação. 
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Do Brega ao Pop Rock, passeando pelo Reggae e pela batida 
eletrônica, a programação cultural do fi m de semana tem atrativos para 
todas as idades e estilos. No Teatro Riachuelo, tem Eva Wilma em última 
apresentação, hoje, às 21h, com a peça ‘Azul Resplendor’. Sábado e 
domingo tem Os melhores do Mundo em ‘Misticismo’, em duas sessões a 
cada dia. Mas, para quem prefere dançar, eis as opções:

E tome brega

“Pra matar a tristeza”, o Grupo de Apoio à Criança com Câncer – GACC-
RN - realiza o oitavo Brega Solidário, em um Tributo ao Rei Reginaldo Rossi, 
edição especial comemorativa dos 25 anos da instituição. E para matar a 
saudade “daquele bailinho”, a animação está garantida com as atrações 
Rodolfo Amaral, Hélia Braga, Dodora Cardoso, Tony Pan, José Orlando e 
banda Cafonaite.

 ▶ O que? Brega Solidário do GACC
 ▶ Quando? Hoje
 ▶ Onde? Gilson Buffet, na Av. dos Ipês, 2789 – Capim Macio
 ▶ Que horas? A partir das 21h
 ▶ Para entrar? Senhas a partir de R$ 30
 ▶ Bem legal? Parte da renda será revertida para ações do GACC

Sexta Double de Lei

A varanda mais badalada da BR-101 receberá, hoje, Beto Canuto e o Banco 

Central para mais uma edição da Sexta Double de Lei. O warm-up fi cará 
por conta do Dj El Guy. Em seguida, o Banco Central apresenta releituras 
de canções imortalizadas do pop rock nacional dos idos de 1970 aos dias 
atuais. Morbid Glamour e Paulino Chacon encerram a festa, no início da 
manhã do sábado.

 ▶ O que? Sexta Double de Lei
 ▶ Quando? Hoje
 ▶ Onde? Casanova Ecobar
 ▶ Que horas? A partir das 22h
 ▶ Para entrar? R$ 10
 ▶ Bem legal? Double vodka até meia-noite

Rock na Arena

Depois do sertanejo universitário chegou a vez do rock na área de eventos 
da Arena das Dunas. Nesta sexta-feira, as bandas O Rappa, Raimundos e 
Pollo apresentarão seus shows para o público potiguar na Arena Pop Natal.

 ▶ O que? Arena Pop Natal
 ▶ Quando? Hoje
 ▶ Onde? Arena das Dunas
 ▶ Que horas? A partir das 20h
 ▶ Para entrar? Senhas a partir de R$ 50

Samba na Mata

O Samba Chorado é a próxima atração do Som da Mata, no Parque das 
Dunas. No repertório, clássicos do Samba e do Choro, revistos de maneira 
particular e com as infl uências rítmicas e harmônicas dos mais variados 
estilos. Entre as composições estão “Ai que saudades de Amélia”, de  
Ataulfo Alves e Mário Lago, “ O mundo é um moinho” de Carlota, “Só Danço 
Samba”, de Tom Jobim, dentre outras.

 ▶ O que? Samba Chorado
 ▶ Quando? 7 de setembro 
 ▶ Que horas? A partir das 16h30
 ▶ Para entrar? R$ 1

 ▶ TRIO DE BELDADES - A nova Miss Seridó 2014, Samara Dantas, ladeada pelas 

fi nalistas Islânya Gomes(Parelhas) e Tamylla Lopes(Jucurutu)

 ▶ ADEUS - A carnaubense Dellis Luana 

no seu desfi le de despedida

 ▶ GLAMOUR - Miss Parelhas, 

Islânya Gomes esnobou o Mais 

Belo Vestido da noite

 ▶ NO JÚRI - Empresário Gabriel Terceiro e Soraia 

Simoneth ajudaram a escolher os mais belos do Seridó

 ▶ TOP 3 - O cruzetense Ricardo Elizio, eleito Mister Seridó 

2014 posa com fi nalistas do concurso, Diogo Freitas, de 

Jucurutu e Kênio Fabricio, de Acari

 ▶ OS ELEITOS - Ricardo Elizio, de 

Cruzeta e Samara Dantas, de Currais 

Novos, conquistaram os títulos de 

Mister e Miss Seridó 2014

 ▶ FINALISTAS - As sete fi nalistas do Miss Seridó 2014 esnobando 

maiôs da Matersol Moda Praia

 ▶ ELEGÂNCIA - Advogado Robson Maia Lins com sua 

bela mulher, Marcela Conde, distribuindo simpatia 

nos salões caicoenses. Ele aniversaria quinta-feira

 ▶ CASAL QUERIDO - José Maria de Brito 

Freitas e Dalvanice, sempre nos eventos 

sociais. Ele brinda idade nova amanhã

 ▶ ENCONTRO - Prefeito Isaias Cabral recebe 

o engenheiro Mainá Medeiros, durante 

recente evento em Acari

Tintim
Os Parabéns Pra Você serão 
cantados amanhã para 
o empresário José Maria 
de Brito Freitas, daqueles 
amigos que guardamos 
do “lado esquerdo do 
peito”, e o vice-prefeito 
de Caicó, Oriel Segundo 
de Oliveira. Domingo 
rasga folhinha o médico 
currais-novense Mário 
Nóbrega e o sabugiense 
Mainá Medeiros, que está 
em qualquer lista dos 
melhores engenheiros do 
RN. Segunda-feira, brindam 
idade nova a atuante 
vereadora de Cruzeta, 
Sara Mac Line da Silva e 
Ingrid Medeiros Maciel 
Ferreira de Souza. Quinta-
feira é dia de parabenizar 
o oftalmologista caicoense 
Francisco Eloísio de 
Oliveira, o renomado 
tributarista seridoense 
radicado em São Paulo, 
Robson Maia Lins, e 
o colunista social Jota 
Oliveira.

Niver
A juíza Lena Rocha reúne amigos, 
sexta-feira, no Espaço Shez, em 
Natal, para festejar o aniversário 
da fi lha Andréa. O ti-ti-ti promete.
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Editor 

Luan Xavier

OS APAIXONADOS PELO futebol do 
Rio Grande do Norte estão em es-
tado de graça com as campanhas 
de América e ABC na Copa do Bra-
sil. A sensação de estar presencian-
do e vivendo um daqueles mo-
mentos que fi carão eternizados na 
memória de muitos toma conta de 
torcedores alvinegros e alvirrubros. 
Classifi cados, América e ABC es-
tão bem afamados, com os cofres 
cheios e colocando medo nos pró-
ximos adversários, respectivamen-
te, Flamengo e Cruzeiro. 

Esta é a primeira vez que o fu-
tebol do Rio Grande do Norte con-
ta com dois clubes nas quartas de 
fi nal da Copa do Brasil, ou seja, en-
tre as oito melhores equipes da 
competição. Anteriormente, ape-
nas um clube do estado havia con-
seguido chegar tão longe. Foi o Ba-
raúnas, em 2005. Com um time 
comandado por Cícero Ramalho, 
o Leão do Oeste chegou as quar-
tas de fi nal eliminando o Vasco, 
que na época contava com o tetra-
campeão mundial Romário.

Eliel Tavares, diretor de fute-
bol do América, exalta o feito da 
equipe alvirrubra. “Hoje o Améri-
ca é uma realidade, muito embo-
ra exista uma hipocrisia que mira 
só o futebol do sudeste e não acei-
te isso. Futebol é feito de trabalho, 
de respeito, sem menosprezar nin-

guém. O América provou da so-
berba dos outros e mostrou que 
futebol é resultado, por isso esta 
fazendo por merecer”, diz. 

O discurso no lado alvinegro 
é bem semelhante. Stênio Dan-
tas, superintendente de Marke-
ting do ABC, ressaltou o momen-
to histórico para o clube pela clas-
sifi cação inédita, e lembrou o re-
corde de público no jogo contra o 
Vasco. “Estamos muito honrados 
por tudo: pelo recorde, pela que-
bra do tabu contra o Vasco e pela 
classifi cação”.

A proeza realizada pelos dois 
maiores clubes da capital tem 
uma importância imensurável 
não só para o futebol do RN, como 
também para o futebol do Nor-
deste. Para se ter uma ideia, ape-
nas outros três estados estão sen-
do representados nessa fase da 
Copa do Brasil, além do Rio Gran-
de do Norte: São Paulo, Minas Ge-
rais e Rio de Janeiro. Isso coloca o 
futebol potiguar no mesmo pata-
mar de estados considerados po-
tências do futebol nacional. Além 
disso, a partir de agora, os clubes 
potiguares são os únicos a repre-
sentar o Nordeste na competição 
nacional, tomando a dianteira do 
futebol na região.

E se a representatividade des-
sa classifi cação inédita é de grande 
importância para o estado e para 
a região, as quantias em dinheiro 
que os clubes receberam até então 

também são pomposas e repre-
sentam um valor jamais recebido 
antes por América e ABC dentro 
da mesma competição. 

Somados os valores referen-
tes às participações em cada fase 
da competição mais as quantias 
referentes às rendas dos jogos em 
casa, América e ABC já faturaram, 
juntos, pouco mais de R$ 5 mi-
lhões. E essa grande quantia de 
dinheiro sem dúvida irá aumen-
tar, visto que ambas as equipes 

tem pela frente adversários com 
um grande apelo de público, seja 
pelo momento da equipe, seja pela 
grande torcida que ostenta. 

Para Eliel Tavares, esses valo-
res são importantes para o clu-
be, pois “o futebol atual é muito 
caro”. Já Stênio Dantas prefe-
re exaltar o valor não material da 
classifi cação. “Essa classifi cação é 
imensurável, eleva a marca do clu-
be e do estado”. 

Aproveitando que os duelos 

contra Flamengo e Cruzeiro tem 
uma grande visibilidade e ape-
lo de público, ambos os clubes já 
negociam com empresas para fi r-
mar contratos de patrocínios pon-
tuais para os confrontos. O Amé-
rica tem um parceiro engatilhado, 
enquanto o ABC já tem propos-
tas de pelo menos duas empre-
sas. Os valores, porém, ainda não 
foram discutidos. “Muda de acor-
do com a exposição do clube”, afi r-
ma Stênio.

COPA DAS COPAS
/ BOA FASE /  VIVENDO MOMENTO INÉDITO, ABC E AMÉRICA FATURAM ALTO COM A COPA 
DO BRASIL E FORTALECEM IMAGEM DO FUTEBOL POTIGUAR NO CENÁRIO NACIONAL

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

‘ELEFANTE 
BRANCO’ 
ENTERRADO

Antes da sua inauguração, 
muita gente torcia o nariz para 
a obra, não gostava nem de 
tocar no assunto e falava do tão 
comentado “elefante branco” que 
ela podia se tornar no futuro. 
Depois da Copa do Mundo, a 
Arena das Dunas mostra que as 
sombrias previsões acerca da sua 
utilização estavam erradas. A 
prova disso é a presença de bons 
públicos nos últimos jogos de 
América e ABC no estádio.

A Arena das Dunas é citada 
por ambos os clubes como 
determinante para a boa fase das 

equipes na Copa do Brasil. Sem 
contar os jogos pela Série B do 
Campeonato Brasileiro, somente 
nos jogos da Copa do Brasil, 
América e ABC já levaram 74.369 
mil pessoas ao estádio, com uma 
média de quase 15 mil por jogo. 
No jogo que selou a classifi cação 

do ABC para as quartas de fi nal 
do torneio, a vitória por 2 a 1 
sobre o Vasco, o público foi de 
28.200 pessoas, batendo o recorde 
do estádio, que era de 27.044 
expectadores (ABC x Vasco, pela 
Série B).

E essa boa média de público é 

refl etida nas ações das torcidas de 
ambos os clubes. Recentemente, 
uma “guerra dos mosaicos” foi 
declarada. A ideia começou com a 
torcida do América, que nos jogos 
contra Fluminense e Atlético-PR, 
organizou dois mosaicos – um em 
cada jogo – sempre no setor Sul, 

atrás de um dos gols da Arena. 
Por outro lado, no jogo contra o 
Vasco, pelas oitavas de fi nal da 
Copa do Brasil, a torcida alvinegra 
organizou o “maior mosaico do 
RN”, que continha a frase “ABC FC, 
o Mais Querido do RN», e tomou 
conta de três setores do estádio. 

BOM NEGÓCIO 
PARA TODOS

Com os dois maiores 
clubes do estado em 
uma boa fase, quebrando 
recordes e eliminando 
times considerados 
grandes, é normal que a 
rivalidade entre as torcidas 
dos dois clubes aumente. 
Porém, a rivalidade fi ca 
restrita as arquibancadas.

Em ambos os clubes, 
o discurso é em prol do 
futebol do Rio Grande 
do Norte. Eliel Tavares, 
diretor de futebol do 
América, destaca uma 
certa “discriminação 
do pessoal do Sudeste”, 
como mais um fator para 
torcer pelo futebol do RN. 
“Nós somos potiguares, 
estamos juntos em busca 
de menos desprezo. De 
80 times estamos entre os 
oito melhores da Copa do 
Brasil”, disse. 

O superintendente de 
marketing do ABC, Stênio 
Dantas, adota o mesmo 
discurso, e cita a relação 
entre os dois times na 
mídia. “Se o América vai 
bem e o ABC também, 
ambos aparecem na mídia, 
e isso é bom para os dois, 
pois aumenta a exposição 
dos dois clubes”. 

Para o presidente da 
Federação Norte-Rio-
Grandense de Futebol 
(FNF), José Vanildo, o 
futebol potiguar vem 
crescendo de forma 
gradativa. Segundo ele, a 
Copa do Mundo foi um 
fator importante para o 
crescimento recente do 
futebol potiguar. “Com a 
chegada da Copa, houve 
um estimulo e a motivação 
ao nascimento de um novo 
público. Com isso, houve 
um aumento que nunca 
havia acontecido antes 
de bons públicos, o que 
aumenta a visibilidade e 
abre uma possibilidade 
de novas fontes de renda”, 
disse.

74.369

É o número de torcedores 
que foram à Arena das 
Dunas nesta Copa do 

Brasil

2,617 MI

Foi o arrecadado pelo 
ABC, incluindo as rendas 
dos jogos realizados no 

Frasqueirão

2,620 MI

Foi quanto arrecadou o 
América com premiação e 
rendas na Copa do Brasil

14.873

É a média de público dos 
dois clubes no estádio 

da Copa durante a 
competição

 ▶ Arena das Dunas, palco da ‘batalha dos mosaicos’, é apontada como determinante para a boa fase dos clubes

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A seleção de Dunga deverá 
enfrentar a Suíça em novembro. 
Serão então um total de seis 
partidas até o fi nal do ano para 
Dunga começar a desenhar a 
seleção brasileira que em 2015 
disputará a Copa América e 
que começará a participar das 
Eliminatórias.

O contrato com os suíços 
ainda não foi assinado, por isso a 
CBF (Confederação Brasileira de 
Futebol) e a empresa que organiza 
as partidas da seleção fora do 
Brasil, a Pitch International, ainda 
não fi zeram o anúncio. Segundo 
o jornal Folha de S.Paulo, o jogo 
acontecerá em Londres, local 
preferido da empresa, ou na Suíça.

Depois da reestréia pela 
seleçã0o hoje, contra a Colômbia, 
em Miami, Dunga comandará o 
time canarinho na terça-feira (9) 
contra o Equador, em Nova Jersey.

Em outubro serão dois 
jogos na Ásia: dia 11, contra a 
Argentina, em Pequim, válido 
pelo Superclássico das Américas, 
e no dia 14 ante o Japão, em 
Cingapura.

Para novembro já estava 
marcado um jogo, o quinto 
da nova era Dunga, no dia 12 
de outubro em Istambul, na 
Turquia, contra os donos da 

casa. A partida contra os suíços 
aconteceria na última data Fifa do 
ano, que vai até 18 de novembro.

No ano que vem haverá nova 
data Fifa em março, entre os dias 
23 e 31, quando o Brasil de Dunga 

fará mais dois jogos provavelmente, 
e depois, a partir de 11 de junho, 
começará a Copa América do Chile. 
Portanto até esta competição, a 
primeira ofi cial, Dunga terá ao 
menos oito partidas.

Em setembro começam 
as Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2018. O Brasil 
deve estrear em Bogotá, contra 
a Colômbia, ainda sem data 
defi nida.

A DESPEITO DA promessa da CBF de 
“aproximar a seleção do torcedor”, 
será em Miami o primeiro com-
promisso do time nacional após o 
vexame passado na Copa do Mun-
do Fifa 2014. A adversária será a 
seleção da Colômbia, do carras-
co Zúñiga, que tirou Neymar do 
Mundial. O jogo começa às 22h.

Para dar moral ao craque neste 
reencontro, o técnico Dunga con-
fi rmou ontem que Neymar será o 
novo capitão da seleção brasileira. 
“O critério é que ele é uma referên-
cia, é um jogador que tem qualida-
de, apesar da idade [22 anos]. É ex-
periente, tem boa postura. O capi-
tão é uma referência para os cole-
gas em geral”, justifi cou Dunga.

Neymar será o capitão em to-
das as partidas, mesmo quando 

Th iago Silva, que tinha a função 
na Copa do Mundo de 2014 retor-
nar ao time - ele não foi convoca-
do porque está machucado. Será 
a primeira vez que Neymar será o 
capitão da seleção.

“O Neymar gosta de desafi o, 
gosta de ganhar. Quando conver-
samos com ele, eu e o Gilmar [Ri-
naldi, coordenador de seleções], 
apresentamos a ele várias situa-
ções, as coisas boas, mas também 
que tinha um kit de responsabili-
dade, de pressão. Ele sorriu e está 
disposto”, disse Dunga.

O perfi l de Neymar é diferente 
do usado por Dunga para escolher 
o capitão em sua primeira passa-
gem como técnico da seleção, en-
tre 2006 e 2010. Na ocasião Lú-
cio, zagueiro, foi o escolhido até a 

Copa da África do Sul. O “sub” dele 
era o volante Gilberto Silva.

Ambos eram jogadores expe-
rientes, defensores, e não supe-
restrelas. Mesmo assim, Dunga 
chegou a dar a tarja, quando es-
tes dois não estavam, a jogadores 
considerados craques, como Ro-
naldinho Gaúcho, Kaká e Robi-
nho. O atacante do Santos, que faz 
parte desta seleção que está em 
Miami, foi capitão em um jogo de 
2007, com apenas 23 anos.

Dunga até cogitou usar o perfi l 
experiente para dar a tarja, ao me-
nos para os jogos contra Colômbia 
e Equador (esta partida será dia 9, 
próxima terça, em Nova Jersey), e 
Maicon seria o escolhido. Mas o 
carisma de Neymar com o grupo, 
onde é chamado de “Ney” pelos 

companheiros, fez a comissão téc-
nica optar por ele.

Dunga também levou em con-
ta o que viu do jogador na Copa, 
onde trabalho como comentarista 
de uma TV internacional (Al Jaze-
era). O treinador acompanhou um 
jogador que se comunicava mui-
to em campo, cobrando os com-
panheiros e até a arbitragem ( fun-
ções do capitão).

Sobre como esperar a reação 
de Th iago Silva, que perdeu a tarja, 
Dunga disse que não é preciso ser 
o capitão para ser um líder do gru-
po. Th iago foi criticado na Copa 
por ter, como capitão, chorado 
muito antes da decisão por pênal-
tis contra o Chile, nas oitavas de fi -
nal do Mundo. Ele também pediu 
para não cobrar os pênaltis.

À POLÍCIA, TORCEDORA 
GREMISTA NEGA INTENÇÃO 
DE OFENDER GOLEIRO

/ RACISMO /

A AUXILIAR DE odontologia 
Patrícia Moreira, 23 anos, 
torcedora do Grêmio 
identifi cada como autora de 
xingamentos contra o goleiro 
Aranha, negou ontem que tenha 
tido a intenção de ofender o 
jogador do Santos. Ela prestou 
depoimento na Polícia Civil em 
Porto Alegre, acompanhada do 
advogado e do irmão.

De acordo com o delegado 
Cléber Ferreira, Patrícia esteve 
calma durante o depoimento e 
não disse estar arrependida. “Ela 
não nega ter proferido aquelas 
palavras, mas diz que a intenção 
dela não era ofender o goleiro 
do Santos. Simplesmente, ela 
falou porque foi no embalo da 
torcida”, declarou.

O depoimento de Patrícia 
durou cerca de uma hora. Ela 
deixou o local em silêncio, 
sem falar com a imprensa. 
Manifestantes ligados à 
Unegro (União de Negros pela 
Igualdade) levaram uma faixa 
ao local para protestar contra 
o racismo. Um deles chegou a 
gritar para a torcedora: “Vem 
falar com o macaco aqui agora!”.

Segundo Ferreira, Patrícia 
disse que os cânticos com a 
palavra “macaco” são usuais 
na torcida e que não foram 
direcionados ao goleiro Aranha. 
Apesar de não ter defi nido 
formalmente sua atitude 
como racista, para a polícia, 
ela reconhece que ofendeu 
a honra de outra pessoa. 
Segundo o delegado, a estratégia 
apresentada pela defesa é de 
afastar o dolo.

“Ela explica que o 
próprio [hino da torcida do] 
Internacional, eles se dizem 
‘macacos’. Ela diz como a 
torcida estava toda falando 
‘macaco’ e proferindo aquelas 

palavras, ela também proferiu. 
Mas a questão dela não é 
especifi camente ofender a 
honra daquele goleiro”, disse o 
delegado.

A jovem afi rmou ainda 
não fazer parte de torcidas 
organizadas e que esta foi a 
terceira vez que foi à Arena do 
Grêmio. Patrícia, que perdeu 
o emprego após o episódio, 
também relatou que tem sofrido 
ameaças por telefone e nas 
redes sociais, além de ter tido 
sua casa apedrejada.

O delegado afi rmou ainda 
que fotos retiradas das redes 
sociais da torcedora, antes 
que ela deletasse seus perfi s, 
podem também fazer parte 
do inquérito, mas afastou a 
possibilidade de Patrícia ser 
acusada por racismo. Para a 
polícia, o caso é de injúria racial, 
crime afi ançável que pode 
acarretar pena de um a três 
anos de reclusão.

A repercussão sobre o caso 
de racismo contra Aranha 
começou após a divulgação 
de imagens cedidas pela ESPN 
Brasil, que transmitia a partida 
entre Grêmio e Santos.

No vídeo, Patrícia aparece 
chamando o jogador de “macaco” 
durante o jogo. Ela foi afastada de 
seu trabalho de auxiliar de saúde 
bucal, na Brigada Militar, na 
sexta-feira (29).

À polícia Aranha relatou 
ao menos quatro pessoas 
envolvidas nos xingamentos. 
Com base em seu depoimento, 
o Ministério Público abrirá 
um processo por injúria racial 
contra os participantes.

Na quarta-feira (3), o Grêmio 
foi excluído da Copa do Brasil 
por causa dos xingamentos 
no estádio na partida contra o 
Santos.

O presidente da Fifa, 
Joseph Blatter, elogiou ontem a 
exclusão do Grêmio da Copa do 
Brasil por causa de atos racistas 
dos seus torcedores.

“Eu já disse que o futebol 
deve ser mais forte na luta 
contra o racismo. O Brasil 
enviou a mensagem certa, 
banindo uma equipe da Copa 
devido a abuso dos torcedores”, 
afi rmou o dirigente em sua 
conta no microblog twitter.

O Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) decidiu, por 

unanimidade, excluir o Grêmio 
da competição. Essa é a primeira 
vez no futebol brasileiro que uma 
equipe é punida desta maneira 
em razão de atos racistas.

O episódio repercutiu 
também nos veículos europeus, 
como o britânico “Th e 
Guardian”. A rede BBC destacou 
o fato de Ronaldinho Gaúcho 
ter começado a carreira no 
Grêmio e lembrou que o time 
hoje é dirigido pelo ex-técnico 
da seleção brasileira Luiz Felipe 
Scolari.

FIFA ELOGIA PUNIÇÃO 
APLICADA AO GRÊMIOCALENDÁRIO DEFINIDO 

 ▶ Patrícia Moreira, 23, diz que foi ‘no embalo da torcida’

CAPITÃO

/ SELEÇÃO /  COM NEYMAR NA FUNÇÃO DE NOVO CAPITÃO DO TIME CANARINHO, BRASIL FAZ 
HOJE PRIMEIRO AMISTOSO APÓS A COPA, CONTRA A COLÔMBIA, NOS EUA

NEYMAR

 ▶ Último jogo de Neymar pela seleção foi justamente contra a Colômbia, durante a Copa do Mundo. Ele saiu machucado após sofrer falta de Camilo Zúñiga

 ▶ Time de Dunga ainda fará cinco jogos até o fi m de 2014. Último amistoso será em novembro, contra a Suíça
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